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'11 Alferes, Francisco Laudelino de Albuquer-
que Teta e Severino Lins de Figueiredo.

4' companhia—Capitão, José Francisco de
Albuquerque Barros;

Tenente, Antonio Gabriel Renepont;
Alferes, José Joaquim do Espirito Santo e

João Honorio Bezerra de Menezes.

20* batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Manoel
Cassiano de Oliveira Vasconcellos.

Estado-maior—Major-fiscal, José Antonio
Gestão;

Capitão-ajudante, Francisco Corrêa de Oli-
veira Andrade Lyra;

Tenente-secretario, Francisco de Araujo
Lima;

Tenente-quartel-mestre, José Gonçalves
de Lima.

Capitão -cirurgião, José Clementino de
Souza Malheiros.

1 companhia — Capitão, Estevão Barreto
do Rego Baptista ;

Tenente, Francisco Alves de Souza Borges;
Alferes, Jose Narciso de Sant'Anna e Joa-

quim Alves de Souza Borges.
2" companhia — Capitão, Francisco Corrêa

de Oliveira Gago;
Tenente, Genuino Alves BeRerra ;
Alferes, Antonio Galdino Trigueiro e João

Bezerra Pereira de Lyra.
3° companhia—Capitão, Jeronymo Pereira

de Andrade;
Tenente, Manoel Pereira dos Santos;
Alferes, João Antonio Pereira Guedes e

João Pereira de Andrade.
4" companhia — Capitão, Lu i z Corrêa de

Oliveira;
Tenente, Joaquim Bezerra Pereira de

1.yra;
Alferes, José Pereira do Andrade e Manoel

Antonio de Souza.

SIJIsrlàIARIO
ACTOS do PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—De-
cretos de 9 do corrente.

Sacrurrwaus De ESTEDO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —
Expediente de 13 do corrente, das Directorias
da Justiça, do Interior e da Contabilidade e
Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Expediente de i a 13
do corrente, da Directoria das Rendas Publicas
— Recebedoria.

Ministerio da Marinha — Portarias de 14 do cor-
rente — Expediente de 9 do corrente.

Ministerio da Guerra — Requerimentos despa-
chados.

NOTICIARIO.

EDITnIS II AVISOS.

ACTOS DP PODER EXECUTin

Ministerio da Justiça e Negocies
Intel ;ore:,

Por decretos le 9 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Manicipio de Goyanna

7 . brigada de infantaria

Coronel commandante, o engenheiro Luiz
Corrêa de Brito.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Olin-
dino Gonçalves de Macedo e Floriano Moreira
da Costa ;

Capitães-ajudantes de ordens, José Ro-
mualdo de Albuquerque Maranhão e Manoel
Casimiro Tavares de Mello;

Major-cirurgião, Vicente Bezerra Pereira
de Lyra.

19, batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Odorico de
Abreu e Lima Figueiredo.

Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Val-
les° d Albuquerque Mello •

Capitão-ajudante, José &mentiu° Ribeiro
Dantas ;

Tenente-secretario, Silvino de Oliveira
Neves ;

Tenente-quartel-mestre, Leoncio Francisco
Pereira ;

Capitão-cirureião, Joaquim Cadena de Al-
buquerque Mello.

1 companhia—Capitão, José Sebastião da
Costa Ifiello

Tenente, Jose Luiz de França ;
Alferes, José Hypolito da Costa Falcão e

João Pergentino Tavares de Mello.
2' companhia—Capitão, Pedro Affonso

Costa Leite ;
Tenente, João Gomes de Albuquerque;
Alfere .e Lourenço Francisco de Molla e

João Nepomuceno ile Mello.
3 .. companhia—Capitão, Caetano Francisco

de Souza Freitas;
Tenente, José Carneiro da Silva;

21° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Aman-
cio Pereira Motta

Estado maior — Major-fiscal, Julião No-
gueira de Carvalho

Capitão-ajudante, Venancio José dos Reis
Tenente secretatio, Manoel Alves da Costa

Farias ;
Tenente-quartel-mestre, João da Costa Ri-

beiro Malta ;
Capitão-cirurgião, Francisco Loopoldino de

Andrade Rego.
1" companhia—Capitão, Herenides Raposo

da Cunha Rego ;
Tenente, João da Cunha Wanderley Uns;
Alferes, Martiniano Ignacio da Silveira o

Manoel Francisco Torres.
2" companhia—Capitão, João Antonio Be-

zerra;
Tenente, Francisco Xavier de Souza
Alferes, Luiz Francisco Cordeiro Gaivão e

Demetrio de Farias dos Santos Pimontel.
3" companhia—Capitão, Manoel Vicente do

Carvalho ;
Tenente, João José da Rocha de Souza
Alferes, Francisco Marinho de Pontes e Fir-

mino Rodrigues de Almeida.
4' companhia—Capitão, Jo,é Leopoldino de

Andrade Rego
Tenente, Locas Evangelista da Costa
Alteres. Domingos do Araujo l'ereira e Ma-

noel da Vera-Cruz Souza Falcão.

7° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Joá Be-
zerra Pereira de Lyra ;

Estado-maior--Major-fiscal, Felippe Fran-
cisco do Moura Cavalcanti

Capitão-ajudante, Manoel de Mattos Bar-
bosa;

Tenente-secretario, José Lourenço Mon-
teiro;

Tenente-quartel-mestre, José Pr000pio dos
Santos;

Capitão-cirurgião, Luiz Mathias Bezerra de
Menezes.

l a companhia—Capitão, Antonio Bezerra
Pereira de Lyra;

Tenente, João José da Silva ;
Alferes, João Avelino Borges e Manoel Joa-

quim dos Prazeres.
2' companhia—Capitão, Manoel Tavares

de Sá Albuquerque ;
Tenente, Erniliano Aureliano de Arruda

Costa;
Alferes, Frigio Lima de Albuquerque e

Avelino Cabral da Silva Barreto.
3' companhia—Capitão, João Guedes Alce-

forado;
Tenente, Alexandrino José de Barros;
Alferes, Bellarrnino Alves de Mendonça e

Francisco Alves de Vasconeellos.
4" companhia — Capitão, Joaquim Nunes

Mendes Ribeiro.
Tenente, Elias Bento Ferreira Mousinho;
Alferes, João Nunes Monteiro e Francisco

Arão Gonçalves Lima.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca do Alegre

16* brigada de infantaria

Coronel-commandante, Mizael Eugenio de
Paiva.

Estado-maior — Capitães-assistentes, João
Guilherme de Souza o Julio Gomes da Fon
seca-

Capitães-ajudantes do ordens, Ant o.° Xa-
;

vier Monteiro da Gama o Pedro Coelho da
Rocha ;

Major-cirurgião, o pharmaeoutico Fran-
cisco do Paula Ribeiro de Paiva.

48' batalhão do infantaria
Tenente . coronel cominandante, Antonio da

or — Major-fiscal, Pedro Fer-
Silva

Estado-maior
 nut

tidante, Emiti° Marins
reciraap Pitaãno-naai

Tenente-secretario, Joaquim Souza Torres ;
Teneute-quartel-mestre, Herculano Antonio

Barbosa .
companhia — Capitão, Orozimbo da. Sil-

veT
ireaànte, Cloto Nunes Filho ;
Alferes, Liberato Schwarts e Manoel José

Fernandes.
2" companhia — Capitão, Duleino Pinheiro

de Souza Corrêa
Tenente, Joaquim Martins de Carvalho
Alferes, Veratio de Aguiar Vallirn e Al-

berto Matildo
3' companhia—Capitão, Francisco de Paula

Caos: Etiozer Franklin doa Santos
Alferes, Antonio Errnelindo Valentim o

Candido de Paula Pereira.
4' companhia — Capitão, Ladisláo Ri ti-iro

Campos;
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Tenente, Pedro Souza Lima ;
A ;fere, Jose Mmtoiro Pinto e Ilygino Go-

me , de Azev .do.
47° batalhão de infantaria

Tenento-coronel cointnaaula.nte, Fernando
Xavier Monteiro da Gama.

leetadoonaior—Major-tiscil, Sebastião Her-
culano Monteiro da Gama,

Capitao-ajuitinte, li revalido Josa Furtado ;
Terionta-sacretario, Virgilio Avelino Toi-

vont
Tenente-quartel-mestre, ra-orgino Moreira

da alva..
1" companhia—Capitão, Jos's Monteiro da

Gama ;
Tenente, Itayrnundo da Costa Soares
Alferes. .1 Tremi° Ventura da Silva e Fran-

cisco Foroandes Moreira.
2' companhia — Capitão, Juvenal Saltes

Amoriin
Tenente, Marcolino da Silva Vieira ;
Alferes, João Vieira da Silva e Antonio

Martins dos Santos Junior.
3' companhia — Capitão, Jose Fernaudes

Braga ;
Teueute, José Antonio Valverde e Souza ;
Alferes, Pedro Baptista Ribeiro e Aristides

Costa.
4" companhia—Capitão, Francisco Gomes do

Azevedo ;
Tenente, João Emery
Alferes, João Gomes do Azevedo e Gustavo

Ernory.
480 batalhão de infantaria

Tenente-coronel comma.ndante, Fr ancimco
Teixeira Alvas Corraa.

Estado-maior — Major-fiscal, José Gomes de
Aeevala

Capitão-ajudante, Atigust.o Teixeira Alves
Corra;

Tenente-secretario, Luiz Antonio de Car-
valho;

Teuente-quartel-mestre, Herculano Gon-
çalves Filgueiras.

companhia—Capitao, Antonio Egyilio de
Souza Lima

le alente, Ernesto Pereira de Azevedo e
Silva ;	 •

Alteres, Augusto Rocha o Archiminio Mar-
tins de Mattos.

2' companhia — Capitia, João Luiz Fon-
toura

Tenante, Custodio dos Santos Ramos;
Alferes, José Antonio Valverde Souza Ju-

nior e Manoe/ Antonio Ribeiro.
3° campanina—Capitão, Fr masco Aprigio
C.a;

Temente, Arritilpho Josei de Martes
AI Iirtr, .1,,a.quira Fiorentino 1:oiti-gires da

Costa e Antonio Pires de Ar iujo.
4 aompanhia—Capito. Cliestothro Ungi
Tenente. Alexan , O•o Mar	 ;
Alfares, João LIDDOS	 1. João Felippa

Sitos.

16° batalhão da reserva

Tenente-coronel comroandante, Joaquim
Gonies de Paiva.

Estado-maior—Major-fiscal, Joaquim Quin-
tino Teixeira Leão;

Capitão-ajudante, Francisco Moreira Santa
Anna ;

Tenente-secretario, Antonio José Jorge ;
Tenente-quartel-mestre, José Ray mundo

Ferreira.
1 companhia—Capitão, Manoel Gomes Pe-

reira de Moraes;
Tenente, Joaquim Moreira de Lacerda;
Alfaies, :tosa Dias Santiago e Antonio Ru-

tino de Oliveira.
2" companhia—Capitão, Joaquim do Souza

Coal ho;
Tenente, José Constante Curty;
Alferea, Antonio Santos Peixoto e José An-

tonio de Carvalho.
3' companhia—Capitão, João Machado do

Faria;
Tenente, Manoel de Souza Lima;
Alferes, Domingos do Souza Nunca e Joa-

quim Rodrigues Bragança Junior.
4' companiiia—Capitão, Jose Machado do

Faria;
Tenente, Manoel Lino da Silveira;
Alferes, Augusto José Pereira do Carvalho

e Francisco José 'Mechado.

2' brigada de cavallaria

Coronal-c‘mmandante, Bernardo Horta de
Araujo.

30 regimento de cavallaria
Tenente•coronel commandanto , Albino

Candi).
Esta , lo-maior—Majortiscal , Hormogeneo

Coriêa le Tolcdo
'
-

ra.pitão-ajudante, Alberto Ferreira;
Tenente-secretario, adrião Rocha;
Tenente-quartel-mestre , Olintho Pereira

Botelho.
1" esquadrão—Capitão, Joaquim Gomes dos

Reis
Tenente, José Alexandre Cabral de Mello;
Alferes, Antera de Castro Rodrigues e No-

minato Raymundo Barbosa.
2" esquadrão — Capitão, Alberico Peana

Caiado ;
Tenente, João de Brito Cordeiro
Alferes, Gabriel Cyriaco Ribeiro o Regi-

naldo da Costa Machado.
3^ esquadcão—Capitão, Francisco de Assis

Gomes
Tertent r, Francisco de Paula Pereira Bastos;
Alferes, José Luiz Machado e Einygdio Eu-

gonio de Souza.
4 .. esquadrão—Capitão, Tertuliano de Souza

Lima
Tieoante. Antonio Luiz Machado •
Alteras, C ilidido Joe" Boseoes e 'Francisco

de Paula Rita iro.

SECRETARIAS DE ESTADO

àiiiiistorio da, Justiça	 Negodos
Interiores

Expediente de 13 de junho de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-e° o coronel commandante da
brigada policial a providenciar sobro a baixa
do serviço da mesma brigada do soldado Eu-
elides Mediria de Araujo, do conformidade com
a acta remettida cora officio n. 162, dell do
corrente mez.

Itemettera.m-se:
Ao aliniaterio das Relações Extoriores,afitn

de ser encaminhada a seu destino, a carta ro-
gatoria expadida pelo juiz da provedoria e
residuo; da capital do Estado do Para ás jus-
tiçu do Portugal,a requerimento de D. Pul-
cheria Rosa Corrêa da Silva 'Teizoira, no
interesse do inventario dos bens de seu ma-
rido, para citação de D. Maria Engracia de
Souza;

Ao coronel commandantt da brigada po-
licial, para a devida execução, cópia do
amónia° proferido polo Supremo Tribunal
Federal nos autos de revisão em que são pe-
ticionarias os ofliciaes daquella brigada capitão

Liberato Bittencourt o altares Fra.n-
klin José de Souza .

Restituiu-se ao 1° secretario da Camara
dos Deputados o requerimento em que o sub-
stituto do juiz foderal,na secção do Para, ba-
charel Joaquim Augusto de Andrade Freitas
pede um atino de licença para tratamento da
saude, informando-se, em solução ao offi-
cio n. 37, de 1 do corrente [noz. que o pe-
ticionario foi nomeado a 20 da novembro de
1896, assnrnindo o exercido a 9 de janeiro
do anno saguinte,e que durante esse periodo
apenas em 7 de abril ultimo" obteve,nos,
termos do art. 35, do dezeto n. 848, de 11
de outubro de 1890, do presidente do Su-
premo Tribunal Federal, quatro mezes de
licença para tratarse, a qual só poderá ser
prorogada pelo Congresso Nacional, em con-
formidade do art. 37 do ultimo decreto ci-
tado.

Expediente de 13 de junho de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

O Ministro de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores, em nome do Presidente
da Republica, resolve , de accordo com o
art. 160 do Itagulamento annoxo ao decreto
n. 3.632, de 31 do março de 1900, approvar
o Regimento Interno do Instituto Nacional
de Musica, que a esta acompanha.

Capital Federal, 13 do junho de 1900. —
Epdacto Pess6 .

ItegImente, intcrno d.- amai timo ataxsa-s(sxml
Musiea a que se rerere a portaria

desta data

PRIMEIRA PARTE

CURSOS D/URNOS

Lio ENSINO

Art. I. A su bdivisão dos cursos, o numero de professores
pai a eida um deites, as horas de lição, o numero do alumnos
em cada class., as candiora de vintes-ao nos diversos cursas,
as taxas de matricula, os cursos pardlelos e o programma
k2-1 , vai do ensino reaulam-se da firma, seguinte

— SEC(e-10 ELEMENTAR

curtsa DE SOLFEJO E casar° armam.

Tempo — Tr,s ele cae de um anuo cada uma.
Proiessures — Quatro.

Numero de al tiranos —
Lições por eemana — Ti es, de duas horas cada uma para cada

classe.
Condições de adrnisseto — Idade de nove a quinze annos e elementos

sunacientes de instrucção primaria.
Taxa de matricula — 5 annuaes para a 2" o para a 3" épocas.
Prograrama — Theoria musical, cadligraphia musical, sollejos,

dict idos, exercidos de 11N:urres, Inolulaçõas, solfejos a
duas partes, pronuucra, exercicios a tres partes com
texto e transposição.

— SECÇÃO VOCAL

CURSO DE CANTO A SOLO

Subdivisão — Troo epocas de dous periodos cada uma.
Professores — Um professor e um adjunto.
Horas de lição — Seis por semana para cala classe de oito

al urnnos
Condições de admissão — Hilealitação na 2 2 epoca do so/fajo e

canto chorai, conhecimento de teclade e das lingual' tran-
ceza e italiana.

Taxa ria matricula — 5$ annuaes para a 1° epoca, 10$ para a
e 15$ para a 3°.
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Cursos parallelos — Obrigatorios : Para a 1° epoca, no 1° pe..
riodo : solfejo e teclado ; no 2s penado : curso de con-
fim-to vocal e teclado. Para a 2 . e 3, epocas : curso de
conjuncto vocal. Livre : Para a 3° epoca : harmonia.

Programma — 1° epoca : Emissão, formação 11 desenvolvimento
da voz; respiração ; exercícios de vocalisações raseis
exereicio, de articulação e pronuncia franceza e italiana.
-22 época : Exercidos de vocalisação e de ornainentos

trechos de canto (Roeis dos tnelhores autores.— 3 . época:
Estudos de todos os estylos nos generos sacro e profano
grandes arras e trschos classicos ; peças do conjuncto.

III — SE(;! ..k0 INSTRUMENTAL

A — CURSO Dl TECLADO

Tempó s- Uma epocri de tres periodos.
Peofessor — Um adjunto ou monitor do curso de piano.
Horas de lição — Seis por semana pira oito alumuos.
Condições de admissão — Idade minima de dez annos e habili-

tação na 2s opoca de solfejo e canto chorai.
Taxa de matricula — 5$ annuaos.
Cursos parallelos — Obrigatorios : Para o 1° período : curso de

solfejo e canto chorai ou superior de canto chorai. Para o
2° e 3" periodos : curso superior de canto chorai.

Programma — Desenvolvimento technico desde os estitdos
elementares até a execução da pequena sonata classica.

B — CURSO DE PIANO

Subdivisão — Tres epocas de tros períodos cuia uma.,
Professores — Dons professores e dons adjuntos.
Numero de alumnos — Sois em cada classe de professsr, oito

em cada classe do adjunto e de monitor.
Classes — Duas para cada prifsssor, uma para cada adjunto

e monitor.
Heras de lição — Tres por semana para cada classe de professar

seis para a do adjunto e de monitor.
Condição de admissão — Habilitação na 2° epoca de solfejo e

canto chorai.
Taxa de matricula— 5$ annuaes para a 1^ epoca, 10$ para a

• e 15$ para a 3..
Cursos paradelos — Obrigatorios : Para a PI eposa no 1^ pe.

rodo : curso de solfejo : no 2^ e 3^ períodos : curso su-
perior de canto chorai.— Para a 2' epoca : curau superior
de canto-chorai.— Para a 3 s %saca: curso superior de
canto•choral e o do musica de eamara com piano. —
Livre : Para a 3* epoca : harmonia.

Progra.mma — Desenvolvimento tenliniro desde 03 estudos ele-
mentares até o aperfaiçoamento na execução da musica
do concerto.

C - CURSO DE ORGÃO

SlIhdlYiSãO — Tres epocas de dons periodos cashi uma.
Professor — Cm.
Horas de lição — Seis por semana para seis alumnos.
Condições de adrnissã,o — Idade minima de quinze annos, habili-

tação na I , epora de piano e conhecimento dos deus
primeiros periodos da curso de harmonia.

Taxa da matricula — 10:S' annuaes para a 1 . epoca, 15$ para a
2a e 20$ para a 3.

Cursos parallelos — arigatorios : Para a I* eines : piano,
harmonia o curso superior de caio-ehoral.— Para a 2,
assou : piano, contraponto e curso superior ode canto-
chorai.— Para a 3" eposa : piano até a conclusão da 24
epoca, contraponto e fuga, historia e esthetica.— Livre:
Para a 3 . epoca curso superior de cinto-chorai.

Programma — Conhecimento da estructura dô nrgão ; esercicios
de peritos ; resolução de baixos cifrados ; cadencia e
modulações ; desenvolvimento technico ató á execução
psrfeita da rando fuga ; transposição ; improvisos sobre
lhamas dados.

D — CURSO DE HARPA

Subdivi.são — Tres epocas de dons poriodos cada uma.
Professor — Um.
Floras de lição — Seis por sornaiia para oito alumnos.
Condições de admissão — Idade minirna de onzs anuas e habili-

tação na 2 epoca de solfejo.
Taxa de matricula — As mesmas que para piano.
Cursos paraalelos —Obrigatorios : Para o 1" periodo da I s aporia:

curso de sol rjo ou superior de canto-chorai.— Para o
resto do curso : curso superior de canto chorai e o de
conjuncto instrumental, para os alumnos mais adeantailos.
— Livre : Para a 3 . época : harmonia.

Programma — Desenvolvimento techuico até a musica de on-
certo.

E — CURSO DE VIOLINO

Subdivisão — Tres esmoas, sendo as duas primeiras de ires pe-
riodos o a terceira de dous.

Professores — Dons professores e um adjunto,
Horas de lição — Seis por semana para cada classe de oito

alumnos.
Condições de admissão — As mesmas do piano.
Taxa de matricula — As mesmas que para piano.
Cursos parallalos— Obrigotorios : Para a I s erma no 1 0 período:

curso de solfejo ou superior de cinto-chorai ; no 2 . o 3°
períodos : curso superior de canto-chorai.— Para a 2" e 3s
operas: curso superior do eanto•ehoral e o de urchestra.
— Para a 3 . epoca : musica do camara.— Livre: Para a

opoca : harmonia.
Programma — Desenvolvimento terbnico até o aperfeiçoamento

da musica de concerto ; exercicios na violeta.

F — CUR-O DE VIOLON''ELIA

Subdivisão — Tres epocas, sendo as duas primeiras do ires
periodos e a terceira de deus.

Professor — Cm.
Horas ds lição — Seis por semana pira oito alumnos.
Condições de admissão — As mesmas de piano.
Taxa de matricula — As Mesmas que para piano.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.
Programa —Desenvolvimanto technico até o aperfeiçoamento

da musica de concerto.

G — censo DE CONTRABAIXO

Subdvisão — Tres epocas de deus períodos cada unia.
Professor — Um.
Horas de lição — Seis por semana paramito alumnos.
Condições de admissão — Idade minima de quinze anuas e habi-

litação na i s epoca do curso do solfsjo.
Taxa do matrieull— As mesmas que para piano.
Cursos parallelos —	 mesmos que para violino.
Programou — Desenvolvimento teelinico at i a musica de coa-

crio.
II — CURSO DE FLAUTA

Sublivisão — Tree opacas de dons periodos cada uma.
Professor — Um.
Horas de lição — Sois pos semana para oito alumnos.
Condições de admi ssão — Idade minifna de doze nonos e hab i li-

tação na 1 . época do curso de solfejo.
Taxa de matricula — As mesmas que para piano.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.
Programou — Dessnvolvitnento techiiico até a musica lie •

certo.

I — CURSO DE OBOE

Subdivisão — Trss epocas de dons penados cada uma.
Professor —Una.
Horas da lição — Seis por semana para oito aluirmos.
Cond i ções de admissão — As mesta is que para flauta.
Taxa de matricula— A inesina que para piano.
Cursts parallolos — Os mesmos que para violino.
Progra asma — O mesmo de flauta.

J — censo DE CLARINETE

Subdivisão — Tras epocas de dons p •.riodos cala uma.
Professor — Um.
Horas de lição — Seis por semana para oito alnmnos.
Condições de admissão — AS mesmas que para flauta.
Taxa de matricula — As mesmas que para piano.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.
Prograrnina —O mesmo de flauta.

E — CURSO DE FAGOTE

Subdivisão — Tres epocas do dons pei s iolos cada urna.
Professor — Um.
Horas de lição— Seis por sematia para oito alumnos.
Condições de adm i ssão — As mesmas que para flauta.
Taxa de matricula — As MBSIII , n S que para piano.
Curso parallelos — Os mesmos que para violino.
Prograrnma — O mesmo de flauta.

— CURSO r..E TROMPA

Subdivsão — 'fres ensacas de dous per io . 'os cada uma.
Professor — Um.
Horas do lição— Seis por semanit para oito alumnos.
Conlçaiis de admissão — As mesmas que para flauta.
Taxa de matricula — As mesmas que para piano.
Cursos parallslos — Os mesmos que para violino.
Programma — O mesmo de flauta .

M — CURSO DE CLARIM

Subdivisão — Tres epocas de dot s periodos em i ti uma.
Professor — Um.
Horas do lição — Seis por mi:tants para oito altunnos.
Condições de admissão — As mesmas quo para flauta.
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Taxa de matricula — Ag mesmas que para plano.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.
Programma — O mesmo de flauta.

N— CURSO DE TROMBONE

Subdivisão — Tres epocas de dons periodos cada uma.
Professor — Um.
Horas de lição —Seis por semana para oito alumnos.
Condições de admissão — As mesmas que para flauta.
Taxa de matricula — As mesmas que para piano.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.
Programma— O mesmo de flauta.

SECÇÃO PREPARATORIA ,N COMPLEMENTAR DE
COMPOSIÇAO

A — CURSO DE HARMONIA. E ACOMPANHAMENTO

Subdivisão — Uma epoca de quadro periodos.
Professor —Um.
Horas de ficção —Seis por semana para doze alumnos.
Condições de admissão— Habilitação no curso de solfejo e no

P periodo de teclado.
Taxa de matricula — 10$ annuaes.
Cursos parallelos — Obrigatorios : teclado e curso superior de

canto chorai.
Programma— Acustica ; doutrina da harmonia; dos accordes e

suas progressões; theoria da modulação ; emprego das
notas essencialmente melodiosa o das alterações ; das di-
versas especies de imitação ; realisação pratica de baixos
e de cantos dados ; pratica ao teclado.

B — cum DE CONTRAPONTO E FUGA

Subdivisão — Duas epocas de um anno cada uma.
Professor — Um.
Horas de lição — Seis por semana para seis alumnos.
Condições de admissão — Habilitação no curso de harmonia.
Taxa de matricula — 10$ para a 1 , epoca e 15$ para 2.
Cursos parallelos — Obrigatorio: Para a l epoca: curso superior

de canto-chorai.— Livre : Para a 2 epoca.: curso superior
de canto-choral.

Programma — Doutrina e realisação do contraponto simples e
composto, da fuga e do canone.

C — CURSO DE COMPOSIÇÃO

Tempo — Uma opaca de um anno.
Professor — Um.
Horas de lição — Quatro por semana para seis alumnos.
Condições de admissão — Habilitação no curso de contraponto e

fuga.
Taxa de matricula — 20$000.
Cursos parallelos — Obriyatorio: historia e esthetica da musica

— Livre: curso superior de canto•choral.
Programma — Instrumentação ; formas e leitura da grande

partitura.

V — SECÇÃO LITTERARIA

CURVO DE HISTORIA E ESTIIETICA DA MUSICA

Tempo —Uma epoea de um anno.
Professor — Um.
Horas de lição — Duas por semana.
Numero de alumnos— 111linitado.
Condições de admisaão— Noções geraes de harmonia e de latim,

habilitação era portuguez, trancez, it tisno e arithrnetica.
Taxa da matricula — 201000.
Prograrnma — Historia geral da musica do todos os povos e de

todas as especas ; e,thetica da musica.

NI — SECÇÃO DE CONJUNCTO VOCAL

A — (TESO SUPERIOR I)E CANSO-CHORAI.

Tempo — Indeterminado.
Professor —
Numero de alumnos — Illimitado.
Horas de lição — Urna por semana.
Conlições de admis,ão— Ilabilitação no (-urso de solfejo e canto-

chora I ou no I . - periodo da 1-- epoca do canto a solo.
Taxa de matricula — 5 annuaes.
PIN-gramma—Execução de coros antigos e modernos dos generos

sacro e profano.

B — CURSO DE CÔR0 DE CONCERTOS

Para os alumnos de canto a solo e alguns de canto-chorai supérior

VII — SECÇÃO DE CONJUNCTO INSTRUMENTAL

A — CURSO DE ORCHESTRA
•

Para os alumnos de instrumentos de orchestra

13,!,— CURSO DE MUSICA DE CÂMARA OOM PIANO

Para os alumnos dos cursos de piano e instrumentos de arco e
de sopro

C — CURSO DE MUSICA DE CAbfARA SEM PIANO

Para os alumnos de instrumentos de arco e de sopro

Art. 2. Será indeterminado o tempo de frequencia em todos
os cursos das secções de conjuncto.

Art. 3. Não poderá ser admittido no curso em que houver
requerido matricula o alumno que não tiver os preparatorios
exigidos para esse curso e que não tenha sufficiente instrucção
litteraria, apresentando documentos que o comprovem, a juizo
do director.

Art. 4. Cada um dos professores dos cursos de instrumentos
de orchestra deverá na primeira quinzena de abril fornecer ao
director uma relação dos alumnos, seus discipnlos, que estiverem
nos casos de serem inscriptos nos diversos cursos de conjuncto
Instrumental.

Na mesma epoca os professores do canto a solo e de canto-
chorai examinarão todos os alumnos do curso superior de canto-
chorai, afim de verificarem quaes os que podem fazer parte do
côro de concertos. Só deverão ser ahi aproveitados os alumnos
que tenham attingido á adolescencia.

Veriflcanio os professores no correr do anno a necessidade de
inscreverem-se novos alumnos nos cursos de conjuncto ou de
fazer-se qualquer modificação nos que estiverem inscriptos, farão
a devida communicação ao director.

Art. 5. Os alumnos dos cursos de coujuncto instrumental
ficam dispensados de frequentar o curso de conjuncto vocal.

Art. 6. No caso de um alumno ser indicado para fazer parte
do conjuncto vocal e do instrumental, o director, de accordo com
os respectivos professores, dicidirá em qual dos cursos deve esse
alumno ser inscripto.

Art. 7. Só terão direito á admissão no curo de harmonia os
alumnos que obtiverem distincção na 3' epoca de solfejo e canto-
chorai ; no curso de contraponto e fuga, os que obtiverem dis-
Micção em harmonia; no curso de composição os laureados em
contraponto e fuga.

A admissão inicial em qualquer destes cursos só terá iogas si
o candidato dèr nos exames de preparatorios prova incontestavel
de habilitação.

Art. S. Os alurnnos indicados pelo director serão obrigados
a frequentar o curso de historia e esthetica, sem alteração da
taxa de matricula que tiverem pago.

Art. 9. Por indicação dos respectivos professores, alguns
alumnos adeantados do curso de violino, flauta, oboe, clarinete,
fagote e trombone farão exercidos especia es,os do primeiro destes
cursos, na violeta, os do segundo em flautim, os do terceiro i:o
corn-inglez, os do quarto em cor ele basset ou no clarinete baixo,
os do quinto no contra-tagote e os do sexto no biss.tuba.

Art. 10. O programma de ensino de cada um dos cursos será
estabelecido pelo director, ouvindo para isso os respectivos pro-
fessores.

DOS CONCERTOS

Art. 11. Os concertos do Instituto constituem uma secção do
do ensino e penes tomarão parte os elnmnos dos cursos de
conjuncto.

Art. 12. O pessoal dos executantes, cantores ou instrumen-
tistas, cornprehende seis categorias:

1°, todos os professores e adjuntos do Instituto ;
2°, os antigos laureados do Instituto, e os artistas que, em-

bora não laureados, tiverem sido monitores durante tros annos
pelo menos ;

3', os artistas, em numero determinado e estranhos ao Insti-
tuto, escolhidos entre os mais notaveis dos que residem nesta
Capital •

todos os musicos que tenham o . n tido matricula no Instituto
para se aperfeiçoarem e cujo concurso for neeessario ; aquelles
que, embora principiantes em um dos cursos do Instituto. forem
prollssionaes em instrumento diverso daquelle que estudam no
estabelecimento, e cujo auxilio seja vantajoso;

5", todos os outros aluinnos das classes de conjuncto instru-
mental ou de conjuncto vocal ;

6°, alguns auxiliares contractildos, sendo preferidos os an-
tigos alumnos do Instituto.

Art. 13. O numero de executantes das quatro primeiras
categorias A limitado como !-,e,gue:— Para a parte in-trumental:
12 violinos, 4 violet . is , 4 violoncellos, 4 contrabaixos, 2 flau-
tas, 2 oboos, 2 clarinetes, 2 tagotes, 4 trompas, clarins ou cor-
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netins, 3 trombones, 1 timbaleiro e 1 harpa. Para aparte
vocal: 10 sopranos, 10 meio-sopranos e contraltos, 10 tenores o
10 baixos.

Art. 14. A orchestra completa dos concertos constará de 12
primeiros violinos, 10 segundos, 8 violetas, 6 violoncellos e 6
contrabaixos, e de todos os outros instrumentos que forem
necessarios. Haverá, sendo possivel, aluamos supplentes, que
deverão assistir a todos os estudos e ensaios para tomarem o
legar dos ausentes.

Art. 15. Os coros compor-se-ão de 12 sopranos, 12 meio-
sopranos ou contraltos, 16 tenores e 16 baixos, inclusive 4
corypheos, sendo 1 de cada grupo de vozes. Haverá ainda 6
contraltos meninos, como coristas supplentes, destinados à ex-
ecução de coros especiaes.

Art. 16. Os corypheos poderão ser escolhidos entre os atum-
nos e auxiliarão os chefes de coros na direcção dos estudos par-
ciaes de cada grupo.

Art. 17. A escolha dos alumnos que devem tomar parte na
orchestra ou nos coros será feita pelo director, de accordo com
os professores de conjuncto instrumental e vocal.

Art . 18. O pessoal da 2a categoria tem preferencia sobre o
da 3a . No caso de completar-se o numero de executantes limi-
tado para as quatro primeiras categorias com o pessoal da 1'
e 2a, todos os alumnos pertencerão á 5 9 categoria.

Art. 19. Far se-á, annualmente, no mez de março, um con-
curso para a admissão do pessoal da 6" categoria. As commissõe,s
julgadoras para esses concursos serão nomeadas pelo dirExtor e
por elle presididas.

A inscripção para esses concursos abrir-se-á no mez de feve-
reiro e deverá ser encerrada oito dias antes do que for marcado
para os concursos.

As vagas que sobrevierem no correr do anno poderão ser
preenchidas independente de concurso.

Art. 20. Nenhum alumno aspirante ou effectivo poderá per-
tencer á 8' categoria doe executantes.

Art. 21. Na quinzena que precede a abertura das aulas, terá
logar uma reunião do corpo docente, convocada e presidida pelo
director, para resolver, em caso de vaga, sobre a admissão de
executantes de 2' e 3° categorias.

Ao corpo docente compete approvar, por escrutinio secreto, a
nomeação dos regentes substitutos propostos pelo director, bem
como autorisar este a contractar um regente extraordinario
quando Julgar conveniente ou necessario.

Art. 22. Os regentes substitutos deverão fazer os ensaios e
dirigir os concertos quando forem chamados a substituir o di-
rector. De accordo com o mesmo, organisarão os programmas
dos concertos que dirigirem.

Art. 23. O secretario encarregar-se-á da escripturação dos
concertos em livros devidamente rubricados pelo director, re-
quisitando do thesoureiro os apontamentos indispensavels para
ter em dia o livro caixa e o dos executantes da l a , 2,, 3' e 4'
categorias ; fará tecles os contractos necessarios autorisados
pelo director ; processará todas as contas que lhe forem apre-
sentadas pelo thesoureiro, afim de serem visadas pelo director;
assistirá a todas as reuniões, de accordo com o § 6° do art. 15 do
regulamento.

Art. 24. Ao thesoureiro compete:
1°, fazer todas as despezas necessarias e autorisadas pelo

director ;
2°, dar pontualmente ao secretario todos os apontamentos

indispensaveis para a escripturação do livro caixa, o qual será
rubricado pelo director;

3°, fornecer ao secretario, após cada concerto, uma relação
das penas em que incorrerem os executantes da 2. , 3 8 e 4' cate-
gorias, por falta de comparecimento ou de pontualidade;

4,, apresentar, depois de cada concerto, a competente demons-
tração da receita bruta e da despeza geral especificada;

150, pagar, approvadas as contas apresentadas, as quotas de-
vidas, mediante recibos passados em livro especial.

Art. 25. A receita compor-se-á da venda dos bilhetes de in-
gresso aos concertos.

A despeza constará dos ordenados o gratificações ao pessoal
empregado nos concertos, ao regente extraordinario e ao pessoal
de ee categodi e de todos os gastos com impressões, annuncios,
cópias e mais desp ezas imprevistas.

Art. 26. Da receita liquida retirar-se-ão annualmente: 6 0/0
destinados a melhoramentos necessarios no salão e suas depen-
dencias e á conservação do orgão; 6 o/, para o regente princi-
pal e 3 0 /, para os regentes substitutos que tiverem exercido.
O restante será dividido pelos executantes de 1° 2', 3' e 4 , cate-
gorias, competindo aos da primeira uma quota dupla.

Os regentes substitutos receberão tambem a quota a que
tiverem direito, como executantes de primeira categoria.

Nota-Podendo ser convidado um professor a reger accidental-
mente uma ou outra peça no correr do anno, nada receberá
além de sua parte como exeéutante de primeira categoria.

Art. 27. O alumno executante da quinta categoria não tem
direito a retribuição alguma.

Art. 28. O executante da l o, 2o , 3' ou 4' categoria só tem
direito á sua quota pelos concertos em que tiver tomado parte.

Para o executante de qualquer das quatro primeiras catego-
íias, todos os concertos dados dentro do mesmo anno teem valor
igual, incluindo os respectivos ensaios, de forma que, para os
descontos a fazer-se, a quota annual será dividida pelo numero
de concertos dados durante esse atino, entendendo-se que não
terá direito a remuneração alguma pelo concurso aos ensaios
desde que faltar com o auxilio necessario ao concerto para o qual
se preparou.

Esta hypothese não é extensiva ao chefe de córos e aos ensaia-
dores de turmas, que receberão meia parte pelos serviços pres-
tados em todos os ensaios do concerto a que tiverem faltado com
o devido concurso.

Art. 29. O thesoureiro terá direito á sua quota como professor
ou adjunto do Instituto, sejam ou não aproveitados os seus ser-
viços artisticos nos trabalhos dos concertos e ensaios. Em caso
algum perceberá maior parte.

Art. 30. Todos os professores e adjuntos deverão tomar parte
nos trabalhos dos ensaios e dos concertos.

Só nestas condições terão direito á quota de que trata o art. 26.
Art. 31. Ao secretario, pelos serviços que houver prestado em

prol dos concertos, será dada uma gratificação annualmente
estipulada em sessão do corpo docente.

A gratificação nunca poderá exceder á quota relativa a cada
um dos professores ou adjuntos.

Art. 32. No acto de receber a quota annual poderá qualquer
artista de 2' OU 3' categoria optar pela dos eontractados, con-
dição que vigorará subsequentemente.

Art. 33. Todo o executante deverá apresentar-se 15 minutos
pelo menos antes da hora mareada para o ensaio e meia hora
antes da que fôr annunciada para o concerto.

Art. 34. O executante da 1', 2. , 3. ou 411 categoria que, por
motivo justificado, faltar a um ensaio, soffrerá o desconto de
20'!. do valor da sua quota de um concerta; si não justificar
sufficientemente a falta, o desconto será de 400/..

A falta autorisada pelo director é considerada Justificada.
Aquelle que habitualmente faltar com a pontualidade neces-
saria aos ensaios e concertos, poderá ser dispensado de continuar
a prestar os serviços promettidos, considerando-se vago o logar
que occupava.

Art. 35. Será riscado do quadro dos executantes de 2s e 3'
categorias o artista que faltar a tres ensaios consecutivos ou a
dous ensaios e concerto, e não justificar ao faltas antes da sessão
seguinte.

Os alumnos, pelas faltas que derem, incorrerão nas penas
previstas DO regulamento e neste regimento.

Art. 36. O executante da 6a categoria que não estiver pre-
sente e prompto á hora de começar o ensaio, perderá um quarto
do valor dessa sessão. Chegando um quarto de hora depois de
começar o ensaio, perderá metade. Por maior atrazo é conside-
rado ausente, a menos que não justifique um impedimento de
força maior.

Art. 37. Para a primeira leitura e para os doas ultimos en-
saios, nenhuma dispensa será autorisada sem que se allegue um
motivo muito ponderoso e de força maior, a juizo do director.

DAS CLASSES

Art. 38. Os dias e as horas de cada classe serão determinados
pelo director.

Art. 39. A's mães das alumnas ou ás pessoas que as represen-
tarem convenientemente, será permittido assistir ás lições.

Será. porém, vedada a entrada é.quella que, nas aulas ou nas
dependencias exclusivamente destinadas aos alumnos, perturbar
por qualquer fôrma as lições, ou faltar com o decoro neces-
serio.

Art. 40. A entrada nas aulas durante as horas de lição será
vedada ás pessoas estranhas ao Instituto, salvo autorisação do
director.

DOS MONITORES E ALUMNOS AUXILIARES

Art. 41. São applicaveis aos monitores as disposições dos
na. 1 a3, 6,8 a 100 12 do art. 10, e a do art. 118 do regula-
mento.

Art. 42. Os monitores, nas suas relações com os alumnos,
teein direito á mesma obediencia e ao mesmo respeito devido
aos professores. Ficam, porém, sujeitos á disciplina commum
aos outros alumnos.

Art. 43. Os alumnos dos cursos de cauto a solo e instru-
mentos. excepto de teclado, poderão, desde que forem classifi-
cados na ultima epoca de um daqualles cursos, requerer ao dire-
ctor permissão para assistirem as lições do seu curso nas classes
elementares, afim de habilitarem-se á nomeação de alumnos
auxiliares. Esse requerimento deverá ser acompanhado do de
admissão ao curso de harmonia.

Art. 44. O candidato a alumno-auxiliar deverá ser chamado,
pelo encarregado da classe onde fór assistente, a leccionar em
sua presença, durante todo o anno, a um alumno de l a epoca.

Art. 45. Reconhecendo o encarregado da classe aptidões espe-
ciaes no candidato a alumno-auxiliar, fará a neceasaria partici-
pação ao professor do curso; este a transmittirá ao director que,
'verificando-as, poderá effectuar a competente nomeação.
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Art. 46. O alumuo-auxiliar deverá sem interrupção continuar
a leccionar o mesmo alumno na classe elementar onde é assis-
tente.

Art. 47. SO será admittido um aluinno-auxiliar ou um can-
didato a alunino auxiliar °uri uma classe cuja frequeneia frak do
qmatro ou cinco alumnas ; serão nella admittidos dous, si a
frequeucia fôr maior de cinco aluirmos.

Art. 4. O alumno auxiliar substituirá o professor, adjunto
ou monitur encarregado da classe, nas suas faltas ou impedi-
metitos, laceionaudo os aluirmos de primeira ecoai.

Art. 4e. Dada a vaga de um monitor, será preenchida pelo
alumno-auxiliar que reunir maior sOlnma do requisitos em seu
favor.

DOS A 1,1JMNOS

Art. 50. O alunino deverá comparecer á hora da lição na res-
pectiva aula e Deli conservar-se com toda a attenção e respeito,
esmerar so no asseio e apre.sentar . se convenientemente vestido e
ca Içado.

Art. 51. Os abluirias só entrarão para as classes depois da
cliesoula do professor. Terminada a bora da liça°, não poderão
nellas permanecer sem a competente autorisação.

Art. 52. Antes da concluidos os trabalhos do sua classe o alu-
mno não poderá retirar se sem licença do professor.

Art. 5.i. O aluam() devera portar-se caiu docencia, prestar
ol eiliencia a seus superiores e abstor-se de dar siguaes de ap-

piaus° ou de reprovação em actos publicus ou particulares do
Instituto.

Art. 51. Não serão concedidas licenças aos alumnos senão por
motivos impariosos. No caso de doença deverá acompanhar o
reauarnnento um attostaila de medico. Em gira limar caso a li-
caliça davora ser solteis:ida por pessoa rala familia do alumtio ou
por quem o repres,!olk.

Arta 5."). E ab-oluta mente prohibidu ao abriram, seta a precisa
autorieimaim do sau professor mra do director:

I. Tomar . I lções fórn do lnst auto
II. Tocar ou cantar em concerto publico ou de sociedade par-

ti :•u lar ;
III. Fazar exocutar ou imprim:r qualquer composição sua.
Art. :A. O alumia) que quizor tornar parto como musico de

urchestra, ou cantar PM e-pacta:mios pulaicos. devora inunir-se
para isso de uma autorisaifai espscia.1 do director.

Art 57. Ia i'ammes eaneados mio edifi io, moveis, instrumenta
ou livtos mia eistituto, seta° levados em conta dos delinquentes,
e as i an •8 dieei	 res do ;trt. 5 ser-lhe-hão applicadas.

Art. malas app:iallas aos alutunos e inscrictas no
lis: de 'matricula, sei ao especificadas nos boletins dos mesmos
alaumus.

Lis XAl n, 1,E PL .. içÃi E FINA ES

rt rra9. N ncyn,ião de ser chamado a exame o alenino de
um dos e , 11'S,51 l aia() So: , . 0 , 1 da mareariam. tos ap:a.sentará
á mesa examitiadura unia relaçao do. seis exercicios ou estudos
(lua tenha fei:o II0 corror do anuo esc, 1; para utn &lies ser
escolhido como canto do exalta). Esta relaçio deve .as ser visada
por s.•ii jwoiess,)r.

Art.	 . as noi as da asma aerão : habilitação, insuillcie.ncia
e	 ção:

a, a n o ta de Irthilira . :5 .-) dá tLreito a um, das seguintes alam-
sitiem:ames: simpl . sttionto, plonamante, distincaão e distinção
cru	 sp;zun•1,) o numero dr iy mt-is obtiloS;

b! a 1 flii mUne mia obriga a repete :5a 1m exame.
A insufle...em . ia dada por duas vez .s na mesma epoca importa

em inliebilitneo
e) a nota tiot ii, h I): I itação impode ao aluinno a continuação do

estudo no corso em que cita se der.
Art. 61. As notas dos exames serão indicadas por pontos: a

prova ina por um ponta; a regular por dous ; a sufficieute por
tios ; a Imaa c. r gume() e a up t iina pur cinco.

Art. 62. Trilos os o xam s constarão de tres provas para cada
atum°.

Retinidas as listas dos oxaminalores. tirar-seá a media dos
pontoe. Ae tiooss de exame reaular-se-hão pela forma seguinte:
ate m i mos . l i s rait tos. Untadela:uai(); mais de quatro até sete pontos,
insualatanca: mais do sete p .nt a, habilitação.

O .1.1ninina babe irado que w . tiver mais de sete pontos até nove
será approvielo simpliernonte ; mais de nrao e ata doze, plana-
molde ; o .jui , retinir mais d • doze e men os de quatorze receberá
o diplomt do distincção; de quatorze a quinze palitos, o de dis-
tila:vão coai louvor.

Art. (*.t O direct .r po lerá permittir ao alumiara que for i11-
habilitado em um exame a emanou iça° de seus estudos, qu indo
existirem erfi favor della eireamstancias ponderosas a juizo do
directos e do professar respectivo.

Ars. 64. O 'Lituano h rabilitailo em exame final recebi ri o seu
diploma de turininação do curso.

DOS DIPLOMAS DE CAPACIDADE E DE PROFESSOU

Art. 65. Para oreoneurso ao diploma de capacidade ou de
professor o alumno terá de ser submettido a tres provas, pelo
monos, do seguinte programima:

Canto

1.° Execução do uma peça de canto em italiano e outra em
franeez, indicadas 15 dias antes;

2. 0 Execução á primeira vista de uma peça de canto ;
3.° Realisação, ao piano, do acompanhamento de tuna melodia

aada ;
4." Execução de cor de um trecho do opera esoillii m lo pelo jury

entre cinco que o ooncur ente apresentar.

Piano

1.° Execução de urna peça indicada 15 dias antes ;
2." Execução á p rimeira vista de uma peça dada ;

• 3.° Transposição em um tom dado de uma acompanhamento.:
4." Leitura á primeira vista de grande partitura;
5." Roalisa.ção de uru baixo cifrado ;
G." Realisação, ao piano, do acompanhamento d .) uma me-

lodia;
7.° Execução de cór de algumas peças escolhidas pelo jury

era um repertorio de dez composições que o candidato apre-
sentar.

Orgdo

1." Execução de um preludio ou fuga com pedal obrigado, in-
dicado 15 dias antes ;

2. 0 Leitura do urna p?ça a primeira vista;
3." Roalisação de um baixo cifrado;
4." Acompanhai coto mie uru v.irseto de canto-chão
5.° linprov ¡No Mi um contraponto floreado a quatro partes

sobre uni motivo lithureico;
6.- Exesução do cor de algumas peças escolhidas pelo jury

em imitei) . reorio do dez compasições que o concurrente apre-
sentar.

Outros instrumentos

1.° Exscução de uma peça iudicada. 15 dias antes ;
2.° Execução perfeita de urna peça á primeira vista ;
3..' Transposição de uma peça em um tom dado;
4.' ( Expeciul para violino owl9ta e violoncello) Execução de

cor do algumas peças escolhidas pelo jury em um repertorio de
dez composições que o concurrento apresentar.

DOS IN:31`ECTOIZES

Art. 66. Compete especialinento ao inspector:
1. Exigir dos altininos	 (aservancia rigorosa da disciplina.
11. Verificar (humanaram antes da abertura das aulas e depois

de findos se trabalhos lie cada cla-oe, se bulo esta em ordem, e,
rio casa de reconhecer a existoncia de qualquer da.m.io nos mo-
vea; ou nos insttannensos, procurar sauer qual o delinquente
fazendo inimadiaturnanto a dov ida cominunie ção ao director.

III. Auxiliar durante a epuca das fértio todo e qualquer. ser-
viço de expediente.

IV. Fazer a chamada dos alumnos nas classes cuja frequencia
for do numero illinsitado, tomando nota dos ausentes nas re-
spectivas Instas

V. Observar e fazer observar todas as ordons emanadas do
director..

Art. 67. Compete especialmente ás inspectoras:
I. Velar pelas alumias durante a sua perinamencia no esta-

belecimento.
Il. Aesistir ás classes que lhes designar o director.

DA 131131.10THWA

Art. 68. A bibliotlieca estará. ~dada á ailtuni,tração do ao-
cretano sob a immediata vigilancia di oirector.

Art. 69. A bibliotheca eslava abert 1. todos os dias uteis desde
ás 10 1/2 horas da manhã ate ios 3 da tarde.

Art. 70 A sala da bibliotheca é a de reunião da congregação,
e destina-se igualineute a todas as sessões do corpo docente, do
cons alio e das divorsas coininissi,ee de exa.m o de concursos
para as suas deltbaraçõas. Não poderia aer nolla facultado .o in-
gresso de possuas estranhas sem auturisação do director.

Art. 71. Sara pertnittid 1 a coneulta das obras da bibliotheca.,
exceptuaudo aguei las d (lu trata o art. 72. A . pessoa que de-
sejar consultar uma obra devara dirigir-se ao secretario dando-lhe
por escripto as Italie rações necessarins No acto de sei-lime facul-
tada a obra o consultante aseignará o seu nuns() em um registro
especial notando o autor o o titulo da obra que lhe for constada,
e procedera á sua leitura na sala que se lho indicar.

Art. 72. As obras raras, impressas ou manuscriptas, e os
autographos, não po lerão sor facultados a estranhos sem li-
cença especial do director.

Art. 73. Não sorá permittido retirar obras da bibliotheca a
titulo d amprestimo; apena, nal casa nrgante o por couve-
p laneia da ea-..ino, poderão ser retirados os livros e as musicas
necessarias para a direcçãa e estudos das classes,
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Todavia o director palera autorisar o emprestimo do obras
aos professores, adjuntos e monitores, os quaes assinarão do-
cumento de responsabilidade pela restituição, em perfeito estado
e dentro de um prazo determinado, das obras emprestadas.

Art. 74. Será perinittido tirarem-se cópias de obras musicaes,
excepto daquellas cujos direitos do autor ou do propriedade
artistico-litteraria o vedam. As cópias só poderão sor confiadas
a pessoa de confiança do director.

Em requerimento dirigido ao director, aquelle que desejar a
cópia responsabilisar-se-lia pelos gastos, que correrão por sua
conta.

DO MUSEU E DO GABINETE DE PHYSICA

Art. '15. O museu destina-se principalmente ao estudo da
historia da musica o da organologia musical ; o gabinote de
physica ás experiencias acusticas que forem julgadas necessarias
pelo professor encarregado dessa. especialidade.

Art. 76. Não será pormittido o ingresso nas saias do museu
e no gabinete do physica sem autorisação do director.

Os alumnos só poderão frequentai-os quando acompanhados
dos professores para objecto de estudo.

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 77. Assistirão aos exercidos praticos os alumnos que
attingirem a corto grão de adeantamento.

Os menores de 15 anuas e as amainas do qualquer idade po-
dorão Sor acompanhados por seus paes ou por pessoa que os
represente.

Paragrapho unico. Serão distribuidas entradas pessoaes para
o ingresso.

Art. 78. Aos professores e adjuntos poderá o director per-
mittir que deem aos seus aluirmos lições extraordinarias durante
as ferias, ou explieaçõss no corror do anuo escolar. Taes lições
ou expila:toes sorão positivamente gratuitas.

Art. 79. O guarda-portão e os serventes usarão uniforme:
aquollo diariamente, estes nos actos publicos.

DISPOSIÇÃO TRANSITOR1A

Art. 80. Constituirão uma só cadeira os cursos de cibos e fa-
gote, assim como os de trompa, clarim e trombone reunidos.
A &evenci°, em cada uma das duas classes será, neste caso,
de oito alumnos no maximo.

Os cursos de contraponto e fuga e de composição ficarão nas
mesmas condições a cargo de um só professor com seis aluinnos
dos dous CUI SO3 reunidos.

O mesmo professor poderá igualmente encarregar-sa de di-
rigir 03 alumnos mais adonntados do curso de harmonia e acom-
panhamento, desde que não tenha completa a sua classe o que
a de harmonia não comporto mais alamos. O limito de fre-
quencia neste caso variará entre sete a doze alumnos, cada
Iogas vago do compisieãs ou contraponto o fuga po lendo sor

eenchido por deus altinanos do harmonia.

SEGUNDA PARTE

CURSOS NOCTURNOS

DO ENSINO

Art. 81. As condiçõss de admissão nos diversos curses, as
taxas do matricula, a subdivisão dos cursos, o numero de
alumnos em cada classs e o programma de cada curso acham-se
especificados na primeira parte deste regimento.

Art. 82. O numero de classes e do professores para cada um
dos cursos nocturnos, as horas de lição e os cursos parallelos,
regulam-se da (drilla seguinte:

I — SECÇÃO ELEMENTAR

A — CURSO DE SOLFEJO E CANTO-CHORAL

Classes — Sois, sondo tres para aluirmos do sexo masculino e
trem para alumnos do sexo feminino.

Professores — Seis.
Lições por semana — Duas de duas horas cada uma para cada

classe.

B -- CURSO DE TECLADO

Classes — Duas, sendo uma para alumnos do sexo masculino e
outra para aluamos do sexo feminino.

Professores — Dous.
Lições por semana — Duas de duas horas cada uma para cada

classe.
II — SECÇÃO V.JCAL

CURSO DE CANTO A SOLO

Classes — Duas, sendo uma para alumrios do sexo masculino e
outra para aluirmos do sexo feminino.

Professores — Dous.
Lições por semana — Duas, do duas horas cada uma para cada

classe.
Cursos parellelos — O brigatoriis: solfejo e teclado —Do segando

periodo até o fim do curso : curso superior de canto-
chorai.

III SECÇÃO INSTRUMEN TAL

A — CURSO DE VIOLINO E VIOLETA

Classes — Duas.
Professores —Dous.
Lições por semana — Duas de duas horas cada uma para cada

classe.
Cursos parallelos — Obrigatório: solfejo e canto-choral — Livre:

curso superior de canto-choral.

B — CURSO DE vionoNcriaLo
•

Classe — Uma.
Professor — Um.
Lições por semana — Duas de duas horas cala uma.
Cursos pa.rallelos — Os mesmos que para violino.

C — CURSO DE CONTRABAIXO

Classo — Uma.
Professor — Um.
Lições por semana — Duas de duas horas cada numa.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.

D — CURSO DE FLAUTA E FLAUTIM

Classe — Uma.
Professor — Um.	 -
Lições por ssmana — Duas de duas horas cada uma.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.

E — CURSO DE OBOE E CORN'INGLEZ

Classe — Uma.
Professor — Um.
Lições por semana — Duas de duas horas cada uma.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.

F — CURSO DE CLARINETE E SAXOPHONE

Classe — Uma.
Profes-or — Um.
Lições por semana — Duas de duas horas cada uma.
Curso parallelos — Os mesmos que para violino.

G — CURSO DE FAOoTE

Classe — Uma.
Professor — Um.
Lições por semana — Duas de duas horas cmla uma.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.

II — CURSO DE TROMPA

Classe — Uma.
Professor — Cm.
Lições por semana — Duas de duas horas cada uma.
Cursos parallelos— Os mesmos que para violino.

I — CURSO DE CLARIM E CORNETIM

Classe — Uma.
Professor — Um.
Lições par semana — Duas do duas horas cada uma.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.

— censo DE TROMBONE BOMBARDÃO E TUBA

Classe — Uma.
Professor — Um.
Lições por semana — Duas de duas horas cada uma.
Cursos parallelos — Os mesmos que para violino.

IV — SECÇÃO DE CONJUNCTO

CURSO bUPERIOR DE CANTO-CHOCAL

Classe — Uma.
Professor — Um.
Lições por semana — Duas de duas horas cada uma.
• Art. 83. Todos os cursos de coniuncto fimecionarão nos dias e
horas que o director marcar, attendeudo aos interesses do en-
sino.

Art. 84. Só podem frequentar os cursos de instruinentes de
orchestra aluninos do sexo masculino. Todos os outros cursos
poderão sor frequentados por alumes de ambos os sexos.

Art. 85. Os cursos de solfejo o canto-cnoral, de teclado e de
canto a solo dividir-se-hão em classes para o sexo masculino e
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c1ass3s para o sexo feminino, as quaes funccionarão em dias ou,
pelo Menos, em horas diferentes. O curso superior de canto-
chorai é mixto e será dado em dias especiaes.

Art. 86. Convindo reunir em uma só classe todos os alurnnos
do curso de teclado, será ella dividida em duas secções, que
funccionarão com intervallo de meia hora : a primeira secção
destinar-se-á á frequencia de alumnos, a segunda secção a de
ai urinas,

Art. 87. Só serão admittidos no curso de teclado alurnnos do
canto a solo que não forem julgados sufilcientemente habilitados
naquelle curso.

DOS ALUMNOS

Art. 88. O alumno, logo que terminar sua lição, não poderá,
em hypothese alguma, conservar-se no interior do estabeleci-
mento.

Art. 89. Os aluamos dos cursos nocturnos indicados para
serem inscriptos nos cursos de conjunto instrumental e no de
côro de concertos, deverab comparecer ás respectivas sessões
quando tenham togar nos dias uteis á noite, e, nos domingos e
dias feriados, durante o dia.

Art. 90. Todos os alumnos dos cursos nocturnos ficam su-
jeitos á disciplina commum aos dos cursos diurnos, tendo os
mesmos deveres e direitos que lhes forem applicaveis.

DOS EXAMES E CONCURSOS

Art. 91. Os exames e concursos de admissão e os exames de
promoção e finaes serão feitos de preferencia á noite, para os
alumnos dos cursos nocturnos.

Art. 92. Os alumnos dos cursos nocturnos poderão, com os
do,; cursos diurnos, concorrer aos premios. Estes concursos
serão efectuados de dia.

Terão lambem lugar de dia os concursos ao diploma de ca-
pacidade.

DO DIRECTOR

Art. 93. Ao director compete, além das attribuições men-
cionadas em diversos artigos do regulamento e deste regi-
mento :

1. A direcção economica dos cursos nocturnos ;
II. Propor ao Ministro a nomeação dos professores que de-

verão reger os diversos cursos, e dos empregados administra-
tivos irnprescindiveis para a regularidade do expediente e da
inspecção;

III. Arrecadar e depositar na Caixa Economica as impor-
tancias recebidas das subvenções e dos donativos.

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO E DOS PROFESSORES

Art. 94. Serão nomeados pelo Ministro, sobre proposta do
director, os empregados adm nistrativos cujos serviços forem
necessariol, e os professores que devem reger os cursos no-
cturnos.
a- Art. 95. Os empregados administrativos e os de nomeação do
director deverão comparecer pontualmente á hora da abertura
das aulas. Com excepção do guarda-portão e dos serventes,
todos os outros attestarão sua presença no livro do ponto, que
será encerrado pelo secretario dez minutos depois da abertura
das aulas.

Os professores certificarão tambe:n no livro de presença o seu
comparecimento, de accordo com o disposto no art. 118 do Re-
gulamento.

Art. 96. As gratificações ao pessoal utilisado nos cursos
nocturnos regular-se-hão pela tabella que opportunamente for
approvada pelo Ministro.

Art. 97. Os professores que accumularem a regencia de uma
aula nocturna supplementar em virtude do desdobramento da
cadeira, perceberão mais uma gratificação igual a deus terços
da primeira.

Art. 98. O professor que não tiver alumno matriculado na
sua classe não terá direito a gratificação.

Art. 94. Os professores dos cursas do ensino individual de-
verão distribuir por todos os alumnos o tempo marcado para a
lição, desde que suas classes tiverem uma frequencia de quatro
alumnos, polo menos.

DAS PENAS APPLICAVEIS AO PESSOAL

Art. 100. O empregado perderá toda a gratificação:
1.° Si faltar ao serviço sem causa justificada ;
2.° Si se retirar sem licença do director antes de findos os

trabalhos.
Perderá metade da gratificação addicional :
1. 0 Si faltar com causa justificada ;
2.° Si comparecer depois de encerrado o ponto ;
3.° Si se retirar com licença do director antes de findo o

expediente.
Paragrapho unico. Não será considerado presente o empre-

gado que comparecer meia hora depois de encerrado o ponto.
Art. 101. O professor perderá a gratificação de tres dias:
1.° Si faltar a uma lição sem moa justificada;
2.° Si se retirar sem licença do director antes de completar

convenientemente o tempo de lição.
Perderá a gratificação :
1.° Si faltar com causa justificada ;
2.° Si se retirar com licença do director antes de completar

o tempo de lição ;
3. • Si comparecer trinta minutos depois da hora mareada

para a abertura de sua classe.
Perderá metade da gratificação si a demora for menor e com-

parecer depois de encerrado o livro de presença.

DISPOSIOES GERAES

Art. 102. Vigorarão para os cursos nocturnos annexos ao
Instituto todas as disposições do regulamento e regimento in-
terno que lhes forem applii•aveis.

Art. 103. Com o relatorio a.nnual o director apresentará ao
Governo, até o dia 15 do fevereiro de cada armo, o balanço geral
do anno escolar anterior.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 104. Os cursos de oboe, corn'in,glez e fagote constituirão
uma só cadeira, assim como todos os de instrumentos de bocal.
A frequencia em cada uma das duas classes será, neste caso, de
oito alumnos, no maximo. Convindo desdobrar qualquer destas
cadeiras, o director exporá tal necessidade á consideração do
Ministro propondo a nomeação de professores.

Ar. 105. A classe de instrumentos de bocal não poderá admittir
mais de tres alumnos de clarim ou cornetim e dous de trom-
bone.

Art. 106. Einquanto não forem augmentadas as dependencias
do Instituto, não serão installadas as classes de solfejo para
alumnas ; estas só serão admittidas nos cursos de canto a solo,
teclado e canto-choral, curso superior, si forem julgadas habi-
litadas no curso de solfejo.

Capital Federal, 13 de maio de 1900. -Epitacio Pessoa.

- Aol rizou-se o director do Instituto dos
S urdos Mudos a adomittir, como atumno gra-
tuito, o menor Oswaldo, filho de José Xavier
Rabello, satisfeita a exigenoia do art. 21, do
regulamento em vigor.

-Declarou-se ao governador do Estado de
Pernambuco, em resposta a. consulta do tele-
gramma de 8 de junho corrente, que este
Ministerio pensa que, sendo ainda livre o en-
sino na Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro a que foi equiparada a Escola de En-
genharia desse Estado, os alumnos que ahi
iniciaram estudos sob o regimen da liber-
dade do ensino podem por equidade comple-
tal-os sob o mesmo regimen, ficando sujeitos
á obrigatoriedade sómente aquelles que se
tenham matriculado depois do decreto de 30
de março ultimo pelo qual o governo desse
Estado adoptou essa medida para o referido
estabelecimento.

-Recernmendou-se ao commissario fiscal
dos exames de preparatorios junto ao Gymna-
sio Fluminense, em referencia ao officio de

5 de março ultimo,a observancia do art. 20,
do decreto o. 2.173, de 21 de novembro de
1895, o qual dispõe seja enviado ao Governo
um relatorio circumstanciado dos trabalhos
feitos ; convindo, pois, que informeis si os
estudantes approvados em portuguez foram
admittidos a este exame em conformidade
coma circular de 30 de agosto do anno findo,
tendo previamente declarado os cursos a que
se destinavam e para os quaes não é exigido
o exame do madureza,

-Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Jose Carneiro Flores, residente na
Capital Federal.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento da quantia de 1291,700. des-
pezas miudas do Instituto Nacional de Mu-
sica.

- Reiterou-se áquelle Ministerlo o aviso
n. 980, de 30 de março de 1897, afim de ser

paga ao lente cathedratico da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro Dr. Eric° Mari-
nho da Gama Coelho a gratificação addicio-
nal de 5 °A, que lhe foi concedida por decreto
de 15 do dito mez e anno.

- Requisitaram-se providencias:
Para que seja supprida ao escrivão do

Externato do Gyrnnasio a quantia de 640$
para pigamento do pessoal subalterno em
junho ;

Afim de ser posto, na Delegacia do The-
souro Federal, no Rio Grande do Sul, o cre-
dito de 180$ para pagamento da ajuda çle
custo que foi arbitrada ao procurador da
Republica pela sua ida a Pelotas, em objecto
de serviço.

- Foram autorizadas obras no laboratorio
de thorapoutica da Faculdade do Medi-
cina.

- Remetteu-se á Contabilidade do The-
souro Federal o titulo de montepio de Leo-
poldina Thereza de Jesus e Almeida.
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Requerimento despachado

D. Isabel Pacheco Louzada Marcenal.—
A' vista da decisão do Tribunal de Contas
de 18 de maio lindo, prove a peticionaria,
com certidão da sentença, que o divorcio de
sua mãe não foi decretado sob qualquer dos
fundamentos descriptos nos e§ 2° e 3° do
art. 82 do decreto n. 181, de 24 de janeiro
de 1890, afim do que possa sor deferido o seu
reqnerimento.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 13 do corrente,foi dernittido o
Inspector seccional da 41, circumscripção ur-
bana Juvencio Joaquim da Silveira.

— Por outros de 14 do corrente :
Foi declarada sem effeito a nomeação do

Sr. Isidoro de Pinho para o cargo de 2° sup-
plente de delegado da fia circurnsoripção su-
burbana

Foi nomeado para exercer aquelle cargo o
cidadão João Maggeasi de Castro Pereira ;

Foi demittido do caro de inspector seccio-
nal da 15' circumscripçao o cidadão Aureliano
de Mello.

Ministorio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Dia Ide Junho de 1900

Expediente do Sr. director:

A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N.7—Em relação ao recurso interposto por

Antonio Francisco Brandão e outros e tra.ns-
mittido com o officio n. 33, de 14 de abril do
corrente mano. recommenda, de conformidade
com a resolução do Conselho de Fazenda em
sessão de 29 do Mn passado, que com a pos-
sivel brevidade informe:

l', si o processo administrativo sobre diffe-
rança de mercadoria, que motivou a pena de
que ora se pede relevação, já se acha findo e
si a Fazenda Nacional foi devidamente Inde-
mnizada;

2°) si os recorrentes são accusados de outras
fraudes e quaes.

Dia 2

A' Casa da Moeda:
N. 225—Convem que providencie no sen-

tido de ser cornmunicado a esta directoria o
supprimento de sello adhesivo que esse esta-
belecimento fizer á Alfandega do Rio de Ja-
neiro, em virtude de polido directamente en-
dereçado, de conformidade com o aviso n. 5,
de 23 de março do corrente anno.

Outroiim, recommenda que envie uma de-
monstração das estampilhas até agora sup-
pridas áqeella Alfandega de accordo com o
citado aviso.

Dia 4

A' Casa da Moeda :
N. 228 — Recommendando que remetia á

Alfandega de Macahé a quantia de 1:744 em
sello adtiesivo.

Dia 5

A' Delegacia em Sergipe:
N. 2—Tendo a Casa da Moeda, por officio

n. 263, de II de maio do corrente anuo, com-
municado haver, á vista da urgencia, atten-
dido ao pedido de 25:000$ de seio adhesivo,
directamente endereçado em telegramma, por
essa delegacia áquelle estabelecimento, cha-
mo a attenção para o disposto no art. 25 do
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro deste anno, que não autoriza
semelhante procedimento, porquanto taes pe-
didos só podem ser feitos por intermedio desta
directoria.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 13 —Transmittindo um lustre de vidro

que vemu com o recurso de Moura Pinheiro
& Comp., remettido com o officio n. 678, de
13 de novembro do anno passado.

N. 14—Para que possa interpor parecer
sobre a reclamação de Haupt Biehn & Comp.,
torna-se necessario que envie devidamente
informado o processo transmittido com a
ordem desta directoria n. 4, de 6de fevereiro
do corrente anno.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 1—Transmittindo e requerimento de

José de Figueiredo, acompanhado do diversos
documentos, em que reclama contra a appre-
hensão da lancha Alberto pela Alfandega de
Manáos, recommenda que, ouvida á Alfan-
dega, preste com urgencia informações a
respeito.

Di4 6

A' Collectoria da Barra do Pirahy:
N. 3—Restituindo os documentos que acom-

panharam o officio de 27 do abril do corrente
annor

—A' Collectoria de S. Francisco de Paula:
N. 3—Recornmendando o cumprimento da

ordem n. 14, de 3 de março ultimo, na
parte relativa ao recebimento de valores a
cargo do ex-collector Pedro Manoel da Silva
Necco.

— A' Collectoria de Campos:
N. 5 —Devolvendo o processo relativo á

infracção commettida per Pedro Catei &
Comp. e enviado com o officio desta colle-
ctoria de 14 de março ultimo, para prestar
esclarecimentos referentes á informação do
fiscal, recommerda a observancia da circular
n. 15, de 9 de agosto de 1894. assim como
manda observar ao fiscal que o auto deve
referir-se semente á infracção sem registrar
as trocas de palavras que se derem por °o-
casião de ser lavrado o mesmo auto.

Dia 7

— A' Collectoria de Barra Mansa
N. 4 —Em solução ao officio de 23 de abril

do corrente anuo, consultando si deve, por
edital, dar novo prazo aos officiaes da guarda
nacional para tirarem suas patentes. at-
tonta a pouca circulação do Diario Official
nessa comarca, declara que ao Ministerio da
Fazenda falta compotencia para autorizar se-
melhante procedimento.

Ontrosim, convém que os collectores deem
conhecimento, aos contribuintes dos impostos
a que são obrigados, por meio de editaes
afiliados em togares proprios, procedimento
esse que não teve essa collectoria.

— A' Casa da Moeda :
N. 227— Recommendando que rernetta á

Collectoria do Santo Antonio de Padua, a
quantia de 400$ em sello adhesivo.

Dia 8

A' Casa da Moeda
N. 228 — Recomm endando que entregue

á Recebedoria a importancia de 110:000$000,
em sello adhesivo.

N. 229 — Recommendando que remetia á
Collectoria da Barra do Pirahy, 2:300$, em
sello adhesivo.

N. 230 — Recommendando que remede. á
Collectoria de S. Fidelis a quantia de 800$
em geio adhesivo.

N. 231 — Recominendanio que remetta á
Collectoria de Iguassú a quantia de 240$, em
sello do imposto do consumo.

Dia 12

A' Alfandega do Rio de Janeiro
N. 2 — Em relação ao officio n. 239, de 11

de abril ultimo, recommenda que envie a

esta directoria uma demonstração das estam-
pilhas do seio adhesivo, que de ora em
diante forem entregues pela Casa da Moeda,
de conformidade coai o aviso n. 5 de 23 do
março do currente anno, afim de que se possa
fuer a respectiva escripturação como deter-
mina o art. 82 do decreto n.3.564, de 22. de
janeiro do corrente anno:

Outosim, envie uma relação de seios que,
até esta data, teem sido entregues, do accordo
com o referido aviso, afim do serem devida-
mente escripturados no livro de movimento
de estampilhas do sello adhesivo.

—A' Casa da Moeda:

N. 232 — Recommendando que remata á
Delegacia Fiscal, no Rio Grande do Sul, a
qua.utia de 300:000$, em salto adhesivo.

N. 233 — Recommendando que remetta
Collectoria da Barra do Pirahy a quantia de
57:000$ em sello de consumo.

Dia 13

A' Casa da Moeda:

N. 234 — Recommendando que remetta
Exactoria Federal, em Petropolis, a quantia
do 10:000$, em sello adhesivo.

N. 235 — Recommendando que remetta
com urgencia á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
a quantia de '75:510$, em sellos de taxa judi-
ciaria.

N. 236 — Recommendando que envie á
Collectoriede S. João da Barra, a quantia de
l:356$, em senos de consumo para productos
nacionaes.

—A' Directoria de Rendas Municipaes:

N. 37 — Communicando que, por escrl-
ptura de 30 de abril do corrente anno, la-
vrada em notas do tabelião Costa Brito, a
Fazenda Federal adquiriu, por compra a An-
tonio dos Santos Vieira, a casinha ri. 12 á
rua da America n. 180.

N. 38 — Communicando que, por oscri-
ptura de 14 de maio ultimo, lavrada em
notas do tabellião Costa Brito, a Fazenda Fe-
deral adquiriu, por compra á D. Maria José
Corrêa Coelho, o predio n. 20 da rua Gene-
ral Pedra.

—A' Recebedoria da capital Federal:

N. 17 — Declara que. por escriptura de
30 de abril do corrente anno, lavrada no
tabellião Costa Brito, a Fazenda Federal
adquiriu, por compra a Antonio dos Santos
Vieira, a casinha n. 12 da rua America
n. 180;

N. 18 — Declara que. por escriptura de
14 de maio ultimo, lavrada em notas do ta-
belião Costa Brito, a Fazenda Federal ad-
quiriu, por compra á D. Maria José Cerra
Coelho, o predio n. 20 da rua General Pe-
dra.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 15 — De conformidade com a resolução
do Conselho de Fazenda em sessão de 5 do
corrente, remetia as amostras que acompa-
nharam o recut so interposto por José Proost
de Souza & Comp., e transmittido com o offi-
cio da Delegacia Fiscal, em S. Paulo, n. 40.
de 11 de abril ultimo, afim de que informe
sobre a respectiva classificação.

Requerimento despachado
Dia 6 de junho de 1000

Pelo Sr. director:

Alartin Coupet, protestando contra a taxa
do registro cobrada. pela Collectoria de Santo
Antonio de Pad ua.—Interponha recurso por
intermedio da Collectoria, que (leve prestar
informação a respeito do acto recorrido e dos
fundamentos das allegações do supplicante.
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DIARIO
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Demoliste d rt.ceit arree..al..da no !IL.z de abril de gut),
°xereteio de 1900, de accordo com a circular do Ministerio
da Fazenda, n. 13, da 3 de março de 1900

R ECEITA oktoINARIA

Impo,-taçõo

Ouro
1 Direitos de importação para

colmuno 	
2 Exponente dos generos livres

de d i reito de consumo 	
3 Ex p : dieute das upatazias....
4 Armaz.magem 	
5 Taxa ilo estatidiea 	

Ei.tra	 sallidas e ,:stadia de
n -vi,s:

6 Imposto de pliarói: 	

11,.'rlicionaes

8 10 °J. sobre exportação dos ge-
urros livres de direitos de
coesurno, phar6.:s, docas, etc.

Interior

11 Renda do Correio Geral 	
12 Renda dos telegraphos elo-

ctricos 	
15 Renda da linprensv Nacional e

Dizrio Offic:al 	
25 Renda de proprios naciona.es 	
26 Imposto do seno

Por verba 	
Adhesivo 	

2A Imposto de transporte 	
30 Imposto sobre vencimentos e

suhsidios 	
32 Imposto de transmissão de apo-

ticos e embar,:ações 	

	

34 Foros de terrenos de marinha 	
36 Laudemios 	
38 Imposto de 2 1/2 "/„ sobro di-

videndos, etc 	
40 Taxa judiciaria 	

Renda não classificada 	

Ouro
nes, etc.:

	

Estampilha 	

	

Estampilha 	
Tecilles

Estampilha 	 •
Registro 	

Dengalaa:
Estampilha 	

Extraordinaria

54 Montepio da marinha 	
55 Montepio militar 	
56 Montepio dos empregados pu-

blico;
57 Inclemnizaçães
Inwor ta peia entregue por officiaes,

praças e outros, para pa gam flto
do que deviam á Fazenda Na-
cional 	

Publicações do editaes . 	

Depositos

Emprestimo do cofre de orpliãos..
Deposites de caixas commerciaes.

De outras origens

Multas do direitos em dobro
Imposto de raridade. .. 	 	 •

Asylo de Invalidos 	
Vales postars emittilos 	
Caução do 5 "/„ da Companhia Ge-

ral de Melhoramentos no ma-
ranhão 	

Vales resgatados pelo thesoureiro
da alfandoga, para troco da
moeda em ouro 	

Importa nelas depositadas por ex-
actores 	

RENDA COM APPLICAÇÁO ESPECIAL

Fundo de resgate

65

Papel

661$500

1:424300

19:ê50$810
990;000

329$600

53$985
3054254

097$294

7243338
8$000

6:809880
94:9214331

6004645
1:3554365

1$299
20:7324305

1:874000

594811

4804000

645;.r.530
124879

9704400

.4000

1008037

424000

104000'

Multas por infracção de leis e
regulamentos 	

	

Differençt de cambio. 	 • . 	
Renda da Capitania do Porto.—
Renda de chaves do caixas de as-

signantes do Correio 	
Producto da cobrança da divida

activa 	
Ezpe tient() de 3 °/,, da generos ar-

rematados em leilão 	
Venda de géneros, animaes. obje-

ctos desnecessarios e inutiliza-
dos, etc 	

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

Fundo de garantia
66

	

1 Quota de 5 °/,, em ouro, etc....	 13.678.815

41.268.574 5/0:12(4647

Delegacia Fiscal no Mama°, 28 de maio de 1900..--3/. Rego.

Consumo

43 Taxa sobre o fumo:
Estampilha. 	
Registro 	

44 Taxo soro bebidas:
Estampilha 	
RegiAro 	 	 ...

40 Taxa sobre sal:
Et tinpillia. 	

47 Taxa. sobre calçado:
Estampilha 	
Registro 	

48 Taxa sobre velas:
Estampilha 	

49 Taxa sobre perfumarias:
Estampilha 	
Registro 	

50 Taxa sobre espoàalidades
nineentieas:

Estampilha . 	
51 Taxa s)bre vinagre:

Estampilha 	
52 Taxa s ,bre conservas do ca.r-

REcEnEnoRIA

Reluerimentos despachados

O Sr. director da. lt,ece):.10 :ia lo u ante-
hontena os seguintes desp lobos de multas:

Lima & Torres.—Archive-se.

Joinna	 supplicaute não Ode
ser attendida no que pede.

Salgado, Cardoso, Lemos & Comp.—lin-
ponho a multa de 6o0, miniino do art. 03,
do regulamento n .ii, , do de janeiro do
corrente ann• pelo 1..et.,) de p issarem recibo
sem sello (piando sujeito a elle.

Saftado, Ci , rdoso, 1.^:nes & Comp.—l1 :m.
c::rdoso, 1 pm); & CAmO

ioso, Lemos &
Salgado, Cardoso, Lemos & Comp.-1dem.

Salga io, Carloso, Lemos &
Salgado, Cardoso, Lemos & Comp.—Idem.
Salgado, Cardoso, Lemos & Comp.—Idem.
Salgado, Cardoso, Lemos &
Salgado, Cardoso, Lemos & Comp.—blem.
Salgado, Cardoso, Lemos &
,s lg ot., Catiloo, Lemos & Comp.—Idem.
Salgado, Cardoso, Lemos &
Sal:zado, Cardoso, Lemos & Comp.—Idem.
Salg.t 10, Guloso, Lemos & Comp.--Idem.
s ;Irado, Cardoso, Lemos &
sa:g.e;o, C. rloso, Lemos & comp.—Idem.

& Comp.—Idem.
Co 1',:u Lobo & Comp.—Idem.
J6j2.0 Marques & Comp.—Idem.
Joaquim Alexandre Barbosa. — Trans-

fira-s
Jose Fagundes Leal
Miguel Lourenço Domingues.—Idem.

Francisco José Robalinbo.—Pago o imposto
tio l° semestre do corrente exercicio, trans-
fira-se.

Augusto Antunes Guimarães. — Trans-
fira . se.

.losé da Rosa Pereira Junior.— Ident.
Dr. Manoel Francisco Corrêa Leal Junior.

Castro & Filho.—Não ha que deferir.

Fiem.

 de Figueiredo.—Idem.
Joaquim Fernandes dos S tntos Junior.—

J. F. de Oliveira & Comp.—Idem.
Machado & Nunes.— Ident.
Maria Emitia da Costa Campos.—Paguo o

i:npcsto em d dia°.
I;rito &Comp.— Elimine-se.
Souza, Irmão & Comp.—Transfira-se.
Olympio do Campos & Comp.—Idem.
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doanna ki/epotnuceno de Monezes.—Trans-
fira-se, pagando o imposto em debito.

Freire de Aguiar,— Averbe-se a mudança.
João Moreira Rodrigues.— Altere-se a in-

dustria de accordo com os pareceres.
Secreto Vasques & Comp.—Transfira-se.
Antonio Lago Christino.—Idem.
Antonio Vieira Garcia.—Idem.
Joaquim da Rosa Baptista.— Averbe-se a

mudaima.
Joaquim José de Barros.—Averbe-se a mu-

dança, depois de pago o imposto em divida.
A. G. Borlido & Comp.— Idem.
Antonio Sergio Rodrigues.—Transtira-se.
Pereira & Figueiredo.--Idein.
Manoel Fontes.—Idem.
Bento Manoel de Carvalho.—Annulle-s,

de accordo com o parecer.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 14 do corrente foi exone-

rado, conforme pediu, o 1 0 tenente Caio Pi-
nheiro de Vasconcellas do cargo de ajudante
de ordens do director da Escola Naval.

Expediente de 9 de junho de 1900

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias a fim de que sejam pagas as factu-
ras annexas ás folhas sob as. 61,70 e 71,
na importanciade 30:084466.

—Ao chefe do Estado Maior Genoneral da
Armada:

Communicando haver approvado o termo
de despesa lavrado a bordo do patacho Cara-
col/as, para insentar o corninissario Alfredo
C. da Conceição da responsabilidade de 90
kilogramrnas de cabo de arame quo deixaram
de sor comprehendidos no inveuto.rio feito
para 'encerramento da contado sua gestão no
dito navio e foram carregados ao commitssa-
rio João C. A . Lobato.-0 termo foi enviado
á Contadoria ;

Autorizando a providenciar para que, nos
termos do aviso do 18 de maio de 1880, sejam
levados á despez:i do conunIssario da Escola
de Aprendizes Marinheiros da Para.hyba os
objectos inuteis alli existentes e constantes
da relação que ora so lhe envia. — Deu-se
conhecimento á Contadoria.

— Ao capitão do porto do Estodo do Mara-
nhão, declarando, em solueão ao orneio de 16
de abril, eia que consulta si o patrão-mor da
mesma capitania, Antonio Francisco de Paiva,
contramestre reformado do corpo do oillelaes
marinheiros, tem direito é. differonça de gra-
tificação a que se refere a tabella de distri-'
balça° de crodito ; que o abono dessa diffe-
rença só compete aos officiaes marinheiros
do quadro activo, nomeados para servirem n is
capitanias sem desligamento do quadro e
Dão aos officiaes marinheiros reformados, que
de facto estão desligados alqueire qietdro.

— Ao capitão do porto do Estado do Espi-
rito Santo, declarendo que o credito conce-
dido pela verba— Material de Construcção
Naval— do orçamento em vigor, para repa-
ros da catraia da praticagein do Rio Do .e, só
pdde ser empregado em despesas da mesma
'verba; não estando, pois, no caso de ser dada
a autorizaçeo que pedia para appliear o sal
do do referido credito na compra do objectos
necessa.rios á mesma c.ipitania.

—A' Contadoria, autorizando a entregar a
Antonio Tapajós, ex-aprendiz marinheiro da
Escola do Estado da Parahyba, o peculio que
constituiu, na importanciaue 47$i34, e que,
por jogo de contas, foi transferido do Thesouro
Federal para a mesma Contadoria, conformo
o officio n. 197, da Directoria da Contabili-
dade, que ora lhe ó enviado.

—Ao Arsenal do Rio, cominunicando, atlin
do mandar fazer o recebimento, que o Mi-
nisterio da Guerra declarou haver expedido
ordem á directoria do Arsenal de Guerra
desta Capital, para que restitua a este mi-
nisterio o material bellico constante da rola-

çã.o que acompanhou o officio n. 151, do 19
de março do corrente anuo, do mesmo arse-
nal, com excepção d seis canhaos de tiro
rapino Nordenfeldt, de calibre 37, montados
era reparos de campanha, para tracção ani-
mal, que foram cedidos áquelle ministerio.—
Deu-se conhecimento ao Ministerio da Guerra.

—A' Secretaria da Camara dos Deputados,
transmittindo o requerimento em que o
secretario da Capitania do Porto do Estado de
Matto Grosso Maurino Zacarias Martins Mos-
coso pede ao Congresso Nacional augmento
dos vencimentos que actualmente percebe, e
bem assim, por copia, o officio n. 16, de 17
de abril ultimo, em que a mesma capitania
presta informação a respeito.

—A' Capitania do Rio Cirando do Sul, decla-
rando haver permittido que Antonio Duarte
Ralha continue a commandar o patacho na-
cloual Delicia pelo prazo de seis meus, findo
o qual deverá prestar exame, afim de ter
carta de piloto por estabelecimento da Repu-
blica.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Barão de Ibiracalay. — Não existe a pro-
curação requerida entre os papeis existentes
na secretaria.

Miguel Archanjo de Freitas, Jo é dos
Santos Balda Binell, Maximiliano von Ran-
dow, João Antonio Corrêa Junior, Joaquim
.Fernandes Pinto Benjamin e Condido Cardoso
de Araujo.—Aguardem resolação do Con-
gresso Naoional sobro o assumpto.

Companhia de Seguros Terrestres e Mari-
timos 4LVe ra.Cruz›.— Indo ferido por não haver
vantagem para .o Estado.

Alinisterio da Industria, Viação- e
Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

João Luiz Tavares da Silveira, praticante
supplente dos Correios de Minas Genes, pe-
dindo 20 dias do licença para os effeites de
justificação de faltas.— Concedo.

José Augusto Campos do Amaral, carteiro-
supplente dos Correios de Minas (3eraes, pe-
dindo 60 dias de licença para tratar do sua
saude.— Concedo.

ADatiNtsTitAçío DOS CORREIOS DO DI-iTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 14 do corrente:
Foram exonerados, a pedido, os agentes do

Correio de Santa Isabel do Maricá. Saudoval
Amorico Brasil e o de Guaxindiba Horacio
Augusto Domingues da silva.

—Foram nomeados:
D. Lauro Amorico, Brazil para o loear de

agente do Correio do Santa I .mbel de Maricá o
Luiz de Souza Pereira para o de Gua-
xindiba ;

Alfredo Egypto Rosa de Carvalho, pra-
ticante-supplente, para o logar do prati-
cante.

REINDAS PUBLICAS

RECEBEDuRIÁ

Rendimento do dia 1 a 13 do
junho de 1900 	 983 : 921$387

!dum do dia 14 	 1:267$540

985: 188907
Em Igual período de 1899 	 850:8(.35$181

NOTICIARIO
Tribunal de Contaa—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 13 do corrente, o Se. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Inilustria, Viação e Obras
Publicas

Avisa n.1.164,do 1 do corrente, pagamento
de 70$ ao 1° oitieial da Directoria Geral do
Estatistica Leopoldo Dayle da Silva, de grati-
ficação extraordloaria por ter substituido,
durante 21 dias do mez de abril ultimo, o
chefe de secção (ia referida directoria Dr. An-
tonio da Silva Nitro.

— Ministorio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos

N. 1.260, do 6 do corronte, pagamento do
1:163$,da folha dos salarios dos serventes da
Escola Polytechniea, em maio ultimo ;

N. 1.274, de 7 do corrente, idem do 250$
ao deputado pelo Estado de S. Paulo Firmino
MOTt103 Pinto, de ajuda de custo de vinda e
volta que lho Compute na I" sessão da 4' le-
gislatura do Congresso Nacional ;

N. 1.255, de 5 do corrente, idem de
1:934$991, da folha relativa ao mez de maio
ultimo dos empregados do Instituto Ben-
jamin Coastant

N. 1.241, de 4 do corrente. idem de
444130 a diversosele fornecimentos em maio
e abril ultimos, ao Museu Nacional o de gaz
consumido no l° trimestre ultimo

N. 1.170, de 25 de maio, idem do 3:928.4707
a diversos, de fornecimentos ao Instituto Na-
cional de Musica no mez de abril ultimo ;

N. 1.264, de 6 do corrente, idem de 590$,
da folha relativa ao mez de maio ultimo do
pessoal de nomeação do director do Instituto
Nacional de Musica.

—Ministerio da Fazenda:
()Meios:

N. 14 i, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 2 do cor' ente, pagamento de 50$400
das de,pezas do prompto p gamento feitas
polo con ,,ervador porteiro doquelle laborato-
rio durante o mez de maio ultimo

N. 198, da mesma rep irtição, da mesma
data, idem de 167$ a Leuzinger & Comp., do
objoetos do expediente adquiridos por aquolla
repartição no mez do mato ultimo ;

N. 86, da Directoria do Contencioso, do 9
do corrente, idem do 12:000$ a Manoel KL-
queiro da Costa, da compra feita pela Fa-
zenda Nacional do predio de sua proprio-
da te á rua Vinte e Quatro do Maio n. 4.

Itoqueri imotos:
Do 1° oficial da Directoria Geral de Estatís-

tica Julio Henrique do Carmo, pagamento do
30el53, mie restituição de imposto sobro ven-
cimentos, a mais descontado durante o ex-
ercicio	 189O;

Do João de Deus Teixeira, idem de 20$, de
indemnização pelo extravio de meradoria.s na
Estrada de Ferio Contrai do Brazil.

Exercidos findos —Roqueri men tos :
Do D. Francisca Maria do Souza França,

pagamento oe 2844912, de montepio, no po-
riodo de li do julho a 31 do dezembro de
1897

De Hemotario José Pereira Guimarães Ju-
nior, idem de 4 i7$500, do vencimentos refe-
r ontes ao perimir) de 15 setembro a 31 de de-
z ombro de 1895

Do bicharei Salustino Gomes da Silveira,
ido In de 3666'026, de ordonados vencidos no
per iodo do 18 de novembro a 31 do dezembro
de l89;

De Jose Miguel Pereira de Souza, id em de
3i.0$048, de vencimentos do moa do dezem-
bro de 11597.
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DIÁRIO ~TUIA I,	 Junho -11100

Directoria do Meteorologia do Allnisterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo moteo-
rologico da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 13 de junho de 1900 (tquara-feira):

m/m O mim v,
3 a 	 764.10 18.8 14.53 90.0 SSE ••••n• _-

6a 	 763.78 18.8 14.50 91.0 Encoberto 10
9$ 	 765.07 20.0 15.10 87.0 Idem •	 • 10
112d 	 784.83 21.0 15.16 77.2 Idem 10
3p 	 784.26 21.2 13.77 76.0 Incerto KN. KC. K 9
6p 	 764.95 19.7 12.49 72.9 sSW Idem N. KC. SK 8
9p 	 785.72 19.3 13.77 83.0 WNW Encoberto KC 10
1/2	 	 786.18 28.9 : 13.58 83.6 S8W

Temperatura mutua. exposta 	  2205
»	 s	 á ti)mbra 	 21'8
s	 mini= 	 	 .. 18°2

Evaporação em 24 boras á sombra 	  1m/m,1
Chuva em 24 horas 	  	 -
Duração do brilho solar 	  2h 43

DÁ 13 DE JUNHO DE 1900

Observações a O h. tn. Greemciels tetas pelos evities do; portos (9h. 07 na. 1. m.	 Capita()

ESTADO ATUO&
PREMO NA
VEIPERA

••n•••••

Belém 	  Meio encoberto E Regular Variavel
8. Luiz 	  Encoberto Sombrio Nevceiro NE Bafagem Tranquilo Variavel
Parnahyba 	 Meio encoberto Incerto Nevoeiro baixo Aragem - Incerto
Fortaleza.... 	 Quasi limpo Bom - SE kragem Chão Bom
Natal 	 Encoberto Sombrio Chuviscos SSW Fraco Chão Sombrio
Parahyba	 Encoberto Mão Garoa 8 Regular Encoberto
Recife 	 	  Meio encoberto Variavel Aguaceiros SE Muito fraco Incerto
Maceió 	  Quasi limpo Sombrio Chuviscos Aragem - Mão
Aracajú 	 Encoberto Encoberto Chuva NW Bafagem Chão Variavel
Rabia 	  Quasi limpo Claro Nevoeiro tenue

baixo ENE Muito fraco Espelhado Bom
Victoria 	 Meio encoberto Variavel - Fraco Peq. vagas variavel
Santos 	 Quasi encob. Sombrio Nevoeiro tenue

baixo NE Aragem Varlavel
Paranaguá 	  Encoberto Incerto Chuviscos Bafagem Variável
Florianopolis 	 	  Meio encoberto Claro SSW	 Fraco Encoberto
Rio Grande 	 	 Quain limpo WSW	 Muito fraco	 Chão

(Pbsez-vatorlo do Rio de -fanei 	 - Boletim metooro/ogiao - Dia 12 de junho de 1900.
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n Nu‘ew

1 h. m 	
4 h. m 	
7 h. m 	

10 h. m 	
1 h. t 	
4 h. t 	
7 1. t 	

10 b. n 	

781.0
760.7
762.0
762.0
782.7
762.1
783.6
764.2

21.8
21.1
20.7
20.8
19.5
20.5
20.1
20.0

14.9
15.2
18.3
16.0
14.2
15.4
14.2
13.9

78
82
90
88
85
85
81
81

83.7

0.0
1.0
1.0
2.1
2.7
2.5
0.0
0.0

NNE
NW
Nw
sw
NW

1.0
1,0
1.0
1.0
0 .8
0.7
1.0
1.0

KN
KN
KN
KN. N
CK. KN
cK. K
CK. KN
CK. KN

0.0 Fraco
Fraco
Fraco
Fraco

Médios 	 762.29 20.54 15.01 1.2 0.9

avamelarnalnn•n••

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 21.7; minimo 7 h. manhã, 19.7.
Evapora4o em 24 horas loym,5.
Chuva cabida: ás 7 hs. da noute, 0°, /°, ,51. Total em 24 horas, 01E/0,51.
Horas de insolação (heliographo) O h. 58 m.=0 h. 34 m. 48 s.
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HORA! Barom etro
a 0°

Tempera-
tura

oentigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOP co

Direcção

o
Nuvena

1 h. In.- 764.4 19.4 14.0 84 1.0 WNW 0.9 CK. KN.
4 'h . m 	 784.1 19.3 14.2 86 1.0 W 0.8 CK. KN
7 h. m 	 764.5 18.4 14.5 92 1.0 W 0.9 CK. KN

10 E m 	 765.5 20.8 15.2 83 2.1 NE 0.9 CK
1 h 	 t 	 784.5 20.4 12.6 72 3.0 SE 0.9 CK
4 'h:	 t'	 784.5 19.6 12.7 75 '3.2 SE 0.6 CK
7h 	 t.... . 765.4 19.5 11.9 70 0.0 Nulla 1.0 CK. KN

101: n. 	,	 . 768.4 19.2 13.1 79 • 0.0 Nulla 1.0 CK.

Médios.-- , "84.91 19.53 13.52 80.1 1.4 0.9

1.1
o-

Entraram 	
Sabiram 	
Falleceram 	 • •\‘
Existem

838
20
12
5

241

1.5%)
47
29
13

1.535
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologioo- Dia 13 de junho de 1900
iff=8/9

Extremos da temperatura: maximo 4 lis. teria, 22.2; mime 7 ha. da manhã, 18.0.
Evaporação em 24 horas, 1.7.
Chuva cabida: 7 h. da noute, gottas. Total em 24 horas, gottaa.
Horas de insolação (hellographo) 2 h. 50 m.

Correto - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

• Pelo Clyde,para Bahia, Alageas, Parahyba,
Pernambuco e Rio Grande do Norte e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Pelo Itapacy, para Bahia, Pernambuco,
Coará e Pará, recebendo impressos até as
12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 12 1/2 horas da tarde, ditas com porte
duplo até a 1, objectos para registrar até as
11 horas da manhã.

Pelo Mexico, para Las Palmas, Cadix e
Europa, via Lisboa, recebendo impres,os até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
ató as 9.

Pelo Amazonas, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos ata as 2 horas da
tarde,cartas para o interior ate á 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3,objectos p:tra regis-
trar até a 1 da tarde.

- Amanhã:
Pelo /tairna,para os portos do sul,recebendo

impressos atá as 12 horas da manhã, cartas
para o Interior até as 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até a 1, objectos para re-
gistar até as II horas da manhã.

Pelo Coierige, para Barbadas e Nova York
recebendo impressos até as 12 horas da manhã,

rtas para o exterior até a 1 e oojectus
ara registrar até as I I.
•ota-Perinatação de fundos com Portugal

e vales postaes para o interior, nos dias
uta is, até ás 2 1/2 da tarde.

antes Canoa dl. rn n -

vi n o to do hospital da Santa Casa tin
Mjsricordia, dos Cuspidos de Nomes Se-
nhox , da Saude, de 8. João Baptista, de
NQ$.14 Senhora do Soccorro e de Nossa
8enho1ra das Dores em Cascadura foi no
dia 13 ctocorrent.e o seguinte

O movimento da sh do banco e dos coneu l
-torios publico. fai, no esmo dia, de 305 consu I -

tantos para os gimes se aviaram 31 :-k receitas.
Fizeram-se 1 extracção a 9 obturações de dentes.

EDITAES E AVISOS

Faculdade de Medicina e de
1Pharmacia do Mo do Ja-
neiro
Serão chamados hoje, 18 do corrente, os

seguintes senhores:

EXAME PRATICO

2* serie médica

(A's 11 horas)

Os mesmos chamados para o dia 13.

1. serie odontologica

(A's 11 horas)

Compareçam os mesmos chamados para
hontom.

EXAME ORAL

1' serie pharmaceutica

(A's 11 horas)

Os Mesmos chamados para o dia 14.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 15 de junho de 19o0.-0 se-
cretario, Dr. E. de Menezes.

Directoria Gerai de Sando
Publica

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico, i .ara conhecenento dos intereasados,
que a Inspetoria de Sauda dos Portos do
varaná, que se achava funecionando no porto
de Antonina, passa novamente a ter sua sede
no de Paranaguá, onde tica re-installada.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 do junho de 19110.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.	 (.

Ex termite. do Gyinnasio
Nacional
CONCUltiaNCI A

De ordem do Sr. director faço .publico
que, desta data ao dia 16 do corrente mez,
das 10 ás 2 horas da tardo, na ttecrA.tria
c este extern:Ito, recebem-se propostas pa•a°
fornecimento dos seg uintes objectem do expe-

(benta e aulas durante o segundo semestre do
corrente anuo:

Papel Fiume, superior, pautado, resma.
Papel Almasso, pautado, resma.
Papel Diplomata, para cartas, marcado,

caixa.
Papel Diplomata, para cartas, sem marca,

caixa.
Papel ingloz de linho, para cartas, mar-

cado, caixa.
Papel inglez de linho, para cartas, som

marca, caixa.
Papel marcado, para OffiCiOR, resma.
Papel quidriculado, para desenho, resma.
Enveloppes Diplomata, marcados, caixa.
Enveloppes Diplomata, sem marca, caixa.
Enveloppes, marcados, para °Meios, cento.
Enveloppss, saecos, do 37x25 centimetros,

cento.
Enveloppes do diversos tamanhos e forma-

tos, cento.
Papel mata-borrão, mão.
Papel encorpado para embrulho, mão.
Peunrs Mallat, ns. 10 e 12, caixa.
Lapis Faber, preto, duzia.
Lapis bicolor, (luzia.
Cannetas superiores, dnzia.
Canneta.s regularas, duzia.
Flechas grandes. duzia,
Lapis de borracha, Faber, duzia.
Tinta Sardinha, preta, litro.
Tinta ingleza, bleu black, litro.
Lacre (incarnado, caixa.
Giz branco, superior, caixa.
Colchetes para papel, diversos, caixa.
Tinteiros para carteiras, cento.
Esponjas regulares, kilo,
Gomrna arabica liquida, vidro.
Canivetes Rodgers, duas laminas, um.
Ditos idem, troe laminas, nm.
Tesoura Rodgors, uma.
Peso para papel, um.
Papel Watiirnan para desenho, folha.
As propostas em duplicata, dirigidas ao

abaixo assignado, serão abertas deante dai
Srs. concorrentes, no dia 18 do corrente, a 1
hora da tarde.

A concurrencia ',ripará sobro os preços dos
artigos acima, conforme as amostras que se
acham á dispOsiçãO dos Srs. coneurrenles,
seu. etarla deste estabelecimento.

Não serão acceitas as propostas que não
contiverem todos os artigos na ordem acima
enumerados, com os preças por unklado.

Externato do Gymnasio Nacional, 8 de
junho de 1900.- O escrivão, Joaquim José de
Oliveira Alves. 	 (.)
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Instituto Benjamin Constant
CONCUTtRENCIA

De ordem do Sr. Dr. Director faço publico
que, na secretaria deste Instituto, serão
recebidas propostas no dia 16 do corrente, ás
11 horas da manhã, para o farnecimouto, du-
rante o semestre vindouro do seguinte :

Em kilos: carne de vacca, de porco, de car-
neiro e secca assucar I s , 2, e 34, café em
ri 'o, arroz de Iguape, bacalhão, banha Alves
batatas inglezas, toucinho de Minas, massas
necionaes e estrangeiras, goiabada, chá preto
o verde, matte em pó e em folha, manteiga
Derragny, pão, farinha de trigo, roscas, bota-
chinbas, biscoutos sortidos, massa de tomate,
pimenta do Reino, =elle em pó, polvilho e
sabão virgem.

Em litros: feijão preto e de ceires, farinha
de Suruhy e de Magé, cangica, fubá mimoso,
sal commum, vinagro de Lisboa, azeite doce
o de algodão, vinho virgem, espirito de vinho,
aguardente o tinta preta Blue-Black.

Em grosa: palitos, phosphoros marca Olho,
botões, etc.

Aos centos: cebolas, alhos, enveloppes para
cartas e ()Meios, marcados e ssm marca; papel
para carta, marcado e sem marca.

Em caixa: polvilho Gato, vinho do Porto,
polirias Mallat, lacre vermelho e colchetes
arn-ricanos.

Em (luzia: meias, lenços, colchas brancas,
tolhas de rosto, emisas com punhos e cotia-
relhos, guardanapos, linha, pentes do alizsr
e escovas para dentes, deo de babosa,
lapis preto Faber, de borracha e canetas.

Ao par: calçado para alumnas e alurnnos e
concerto dos mesmos.

Em peça: morim, algodão e cadarço de
linho.

Em metro: chitas, fustão, cretonne, flanolla,
brim, oxford, etc.

Em resma: papel almasso Fiume, dito hol-
landez, dito para ollIcios marcado e sem
marca, dito de impressão e dito amarello.

Em pacotes: maizena e velas de composição.
Em terno: fardamentos de panno preto.
Em unidade: canivetes Rodgers de uma a

quatro folhas, tinta carmin Stepliens, g.om-
ma arabica liquida, reguas, tinteiros, pastas,
papel rnata-borrão. buvard, livros em branco
com capa do pannode 100 a •:00 folhas nu-
meradas, ditas de talos de pedidos e de ofil-
cirno, colchões, travesseiros, camas, tijolos
de arcar, bonets com -salão marello o ini-
eiaes 1, B. C. kerosene,- etc.

SO serão apuradas as propostas, que conti-
verem os artigos de accordo com o presente
edital, em duplicata, sendo uma sellada, es-
criptas com tinta preta, tendo os preços por
ex coso o em algarismo, devendo os seus pro-
ponentes acharem-se presentes it. abertura.
das referidas propostas ou repro,ontadw por
pessoas doridamente autorisad is. Tainbein
não serão apura las as propostas que não vie-
rem acompanhadas das respectivas amostras
e do recibo do imposto de profissão.

Para mais informações os Srs. proponentes
poderão comparecer nesta So,.rets.ria das 10
da manhã :Às 3 da tardo nos dias uteis.

Secretaria do Instituto Banjamin Constant
em 9 de judio de 1900.—Arthur D. E. de,
Btrros escripturario archi vista.	 (,

IC.sasma do Correevão da Capitai
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director faço publico
que, não tendo sido eontractado hop o forne-
cimento do generos alimenticios e mataria
vier para ss diserais °Mei na .z,combust veis,
ccrao verde, farinha do trigo e lenha em fei-
xes, de novo são convidados concurrentos a

esses fornecimentos, recebendo-se propostas no
dia 18 do couente, a 1 hora da tarde.

Nesta casa prestar-se-hão informações a res-
peito durante as horas do expediente.

Casa de Correcção da Capital Federal, 11
de junho de 1900.—Gabriei Getulio Regueira.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que, por

despacho da junta administrativa da Caixa
de Amortização, do ;SJ de maio ultimo, foi
prorogado, até 31 de dezembro de 1900, o
prazo para o recolhimento, som desconto, de
notas do Governo e bilhetes da emissão ban-
caria em sua totalidade, e que passou a cargo
do Governo, ex-vi do decreto n. 2.406, de 16
de dezembro de 1896, a saber :

Notas do Thesouro Federal :
500$ da 5a , 200$ e 50$ da 61, e 20$ da Ta.
Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brasil, Emissor do

Norte, Estado, Unidos do Brasil, Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brasil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brasil e Republica do
Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancados, que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou nas
repartições federaes es Estados, atá ao fim
do alludi,:o prazo, incorrerão em desconto na
fôrma das aispos:ções em vigor.

Caixa de Amortização, 5 de junho de 1900.
—O inspertir, SebastiJo Maris Sarmento.

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que a

respectiva junta dmInistrativa, em sessão
de 29 de maio ultimo, resolveu retirar da
circulaç -ie as nobs dos valores de 20$ da 8'
estampa e 50$ da 7' estampa, emittidas pelo
Governo; devendo, portanto), oa possuidores
apresenta 1-as ao t soco ate 31 de dezembro do
corrente anno, para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem
sido a pre=entadas ao troco nesta caixa ou
nas repart i ções federaes nos Estados, até ao
fim do alludido prazo, incorrerão em desconto
na fórma das disposições em vigor.

Capital Federal, 5 de junho de 1900. — Se-
bdstiab AI. Sarmento, insrector.

Directoria das Rendas
Vublicas

ARRENDAMENTO DE PROPRIOS NACIONAES

Por esta directoria se declara que fica sus-
tada, atA segunda ordem, a concurrencia
aberta para o recebimmto de propostas con-
cernentes ao arrendamento do provi° na-
cional «Mercado da Gloria», situado á praça
do mesmo nome.

Directoria 'las Rendas Publicas, em 8 de
junho do l900.—Luis R. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas. (.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector em commissão

faço publico que esta aberta a concurrencia
para o contracto de remoção de todo o lixo
e aquisição da palha e sobras de embalagem
nos armazeno desta repartição, depositados
fera das portas e ahi arrecadados diaria-
mente, de 1 de julho proximo futuro a 30 de
junho do armo vindouro.

As prnpostas deverão ser apresentadas em
cartas fechadas e lacrada até o dia 25 do
corrente, a 1 hora da tarde, no gabinete da
inspectoria.

Alfandegit rio Rio de Janeiro, 8 de junho
de 19q0.— O 2° eseripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 (•

Iate ndencia Geral da
Guerra

FERRAMENTAS DIVERSAS E ARTIGOS PARA
LUZES, PARAFUSOS PREGOS E TACIIAII

A' commissão de compras desta repartição
recebe propostas nodi L 18 do corrente, até ás
11 I /, horas de manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os res-
pectivos impressos na l a secção desta inten-
dencia. onde deverão préviamente apresentar
suas habilitações na fOrma do regulamento
e ordens em vigor ; e bem assim a caução
de 1:000$000 na Contadcria Geral da Guerra.

Presine-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, som ra-
saras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na occasião 'da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de
se sujeitarem á multa de 5 o/ recusarem
a assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendencla Geral da
Guerra, em 14 de junho de 1900.—Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior.	 (•

Ferro e artigos semelhantes

A Comm 4 ssão de Compras desta repartição
recebe propostas no dia 15 do corrente até
ás 11 1 !2 horas da manhã, para o ferneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecanentes queiram procurar os re-
spectivos impressos na l s seceão desta Inten-
dencia, onde deverão primiamento apresentar
suas habilitações na ferma do regulamento
e ordens em vigor; e bem assim a caução de
1:000$, na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem sor em
duplicata, escriptas com tinta preta, som ra-
riras e assiguarlas pelos proprios propo-
nentes que deveras, comparecer eu fazerem-se
representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de
se sujeitarem á multa de 5 o/„ caso recusa-
rem assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da lntendencia Geral da
Guerra, 9 de junho de 1900.—Tenente-co-
ronel Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (.)

Encala Slilltar do
O conselho econotnico desta escola recebe

propostas no dia 18 do crrrente, ás 11 horas
da manhã, para fornecimento, durante o 201
semestre do corrente anuo, do seguinte:

Em !tilos

Carne de vacca, de carneiro, de vitellgt e
de porco.

Os concurrentas ao fornecimento de çttrne
do vacca declararão em suas proposti is os
preços para a carne coma osso e siais c e
que se obrigam a fornea r da carne r dida
duas terças partes dos quartos tr;izellros da
rez. e bem assim de entregai-a t ves ra no
estabelecimento. até ág 9 horas da te ute.

Na secretaria desta escola serão restados
oscite ecimenti a de que os interessa' os neces-
sitarem, todos os dias utoia, das .:40 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Escola Militar do Brasil, na raia Verme-
lha, 13 de junho de 1900 —O escripturario,
Felippe F-ed. Lohrs. 	 .)

Useola 'Unharei° !trazia
De ordem do Sr. genetial de divisão com-

mandante e presidente d o conselho economia)
desta e‘Aola e de aceor o com o disposto no
aviso n. 69, de 18 de j,Lilho de 1898, declaro
que solão recebida propostas no dia 18 do
corrente, ás 11 horas da manhã, para forne-
cimento e confecção, durante o 2^ semestre
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do corrente atino, das seguintes peças de
fardamento para os alumnos deste instituto, a
saber:

Fornecimento de peça completa
Bluzas do brim pardo.
Botinas de cogro liso, par.
Calças de brim branco.
Calcas de brim pardo.
Calças de flanolla azul ferrete.
Capa de brim branco para kepi.
Capoto de patino azul fino (com excepção da

guarnição de botões dourados).
Kepi com copa azul nitrdinar e cinta ga -

rance (com excepção da cinta garance e bo-
tões dourados).

Tunicas de fianella azul ferrete (com ex-
cepção de botões dourados).

Divisas para 1° sargento.
Confecçõo

Calça de patino garance com listra azul
turqueza.

Dolman de panno azul turqueza.
Kepi com copa garance 'e cinta azul tur-

quoza.
Para as peças do confocçã.ci os concurren-

tes receberao nata escota o panno e a guar-
nição de botõs dourados e deverão fornecer
todos os demais aviamentos para completo
das mesmas peças, sendo que para o dolrnan
azul turqueza apresentarão preço com e sem
platinas.

Ao conselho serão presentes poios concurron-
tes amostras da mataria prima e aviamentos
a empregar no fardamento referida.

As propostas sarão em duas vias (uma sei-
lada) e conterão a condição expressa do cau-
cionar a quantia de 100$, no caso de prefe-
rencia, até a assignatura do contracto, quan-
do prestarão caução dafinitiva de 5 0 /0 sobre
o valor da arrematação como garantia da
fiel execução do mesmo contracto.

Nesta escola serão prestados, em todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã até ás 2
horas da tarde, até o dia 16 do corrente, os
esclarecimontos de que carecerem os inter-
essados.

Escola Militar do Brasil na Praia Verme-
lha, 9 de junho do 1900.-0 escripturario,
Felippe Fred. Loiars.	 (•

AdtnInIstraçilo dos correios
do Ildstrleto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
raios do Districto Fe lera! e Estado do Rio
de Janeiro faço publico que, durante 30 dias,
a coutar desta data, acha-se abana na 1,
secção desta administração, das 10 horas da
manhã às 2 da tarde, a inscripção para o
concurso ao provimento de togares do prati-
cantos sup dentes a effectuar-se no dia 15 de
julho proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, goi3a.r boa sande e estar vaccinados,
ter bom procedimento e conhecer as linguais
portugueza e franceza, a goographia geral,
com desenvolvimento quauto ao Brazil, e
arithmetica até a thaoria das proporções, in-
clusive, sendo motivo de preferencia o co-
nhecimento de alguma ou algumas das se-
guintes matarias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão (art. 324,
a 3^, do rogulamento vigente).

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo m mos, na maioria das provas,
bastando uma nota má para inhabilital-os
(art. 394, a 6, do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifi-
cadas só poderão de novo concorrer depois de
um anno, contado da data da terminação de
todas as provas (art. 304, 7°, do regula-
mento).

Primeira secção, 14 de junho de 1900.-
O ajudante do administrador, Luiz M. de
Serqueira Braga.	 (•

entrada de Ferro Central do
IltrazIl

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE RESIDUOS Da

CARVÃO

De ordem da directoria, faço publico que
fica prorogado para 1 hora do dia 30 do pro-
limo do mez do junho o prazo para recebi-
mento, nesta secretaria, das propostas para a
compra de todos os residuos de carvão iti-
rado das locomotivas em S. Diogo, até 31 de
dezembro do corrente atino.

A concurrencia versará sobre o preço por
tonelada metrica.

O proponente preferido ficará sujeito a re-
tirar diariamente, até ás 8 horas da manhã,
todos os reaiduos existentes e a fazer, com
pessoal seu e par sua conta, a despaza de se-
paração, ensaque e pesagem.

Os proponentes deverão apresentar-se ,11
hora acima indicada, com suas propostas fe-
chadas, devidamente soltadas, datadas, assi-
suadas e com indicação das residenciais, afim
de serem abertas e lidas na presença dos in-
teressados.

No acto da apresantação da proposta será
exhibido, em separado, o recibo da caução de
300$, préviarnente feita na theaouraria da es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto pelo proponente proferido o bem assim
a execução do mesmo contracto.

secrutaria da Estrada de- Ferro Central do
Brazil. 26 da maio de 1900.— O secretario,
Mrn ereiFernandes Figueira.	 (.

15strada de verro do Rio
do Ouro
PROPOSTAS

Para o fornecimento de dormentes de mideira
de lei, objectos de escriptorio e desenho, ar-
tigos diversos, ferro e outros metaes, ferra-
mentas, ferragens e artigos semelhan-
tes, tintas e drogas e artigos semelhantes
para pinturd, tnateriaes de construcçõo;
madeiras, cal, tijolos, etc.; ferro fundido e
bronses em obrn, para o 20 semestre de
1900
De ordem do director faço publico que nos

ditas 15, 16, 18 e 19 do corrente, ao meio dia,
recebem-se nesta repartição, na Quinta da
Ponta do caja, propostas para os objectos
acima mencionados e nas seguintes condições,
a saber:

Dia 15
Dormen'ea de madeira de lei d is qualida-

des empregadas na bitola estreita da Estrada
do Ferro Central do Brasil.

As dimensões devem sor de Pa ,80 de com-
primento, 0°,18 de largura e 0°,14 de espoa-
sura.

Os dormentes deverão ssr entregues na
ponto do Caia ou em qualquer ponto da Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os logaras da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez e
o preço por dezena, cujo fornecimento total
não poderá exceder de 27:754900.

Dos concurrantes a este fornecimento,
aquelle cuja proposta for acceita fará um de-
posito no Thasouro Federal da quantia aw-
respon'inte a 10 0 /, da importancia total de
sua propoata destinado á fiel execução do
aontracto.

Dia 16
N. 1 — Objectas de escriptorio, desenho,

etc.;
N. 2 — Artigos diversos;
N. 3 — Ferro e outroa moem, ferramen-

tas e artigos semelhantes.
As reiaçõe3 imitam-se á disposição dos con-

eurrentes na Ponta do Gaja.
Dia 18

N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhan-
tes para pintura;

N. 5—Materiaes de construcçãs:
Mau iras, cal, tijolos etc.
As relações acuam-se a disposição dos con-

currentes na Ponta do Caati.

Dia 19

Ferro fundido e bronzes em obra.
A concurrencia date dia versará sobre o

preço do ferro fundido e bronzes em obra
com modelo ou sem modelo, que serão ou não
forneci los pela estrada de ferro.

Ferro fundido:
O ferro será da melhor qualidade e se-

gunda ftiza.o, do grão fino, homogeneo,
acinzentado, pouco quebradiço, suaceptivel
de ser trabalhado a lima e seu' falliaa, sendo
rejeitado todo o forro branco ou manchado.

Todas as peças do ferro fundido serão fa-
bricadas em molde do arêa.

Bronze em obra:
O bronze em obra para mancaas terá a se-

guinte compoaição: 100 partas de peso em
cobre o 15 do estanho e para torneira e outras
obras 100 de cobre, 10 do estanho e quatro de
zinco.

Condições geraes
Os materiaes serão de primeira qualidade

e deverão ser entregues, mediante recibo do
almoxarife da Estrada de Forro do Rio do
Ouro-, na Ponta do Coa.

Cada proponente depositará prévia,mente
no Thosouro Foderal,nrdiante guia expedida
por esta repartição, a quantia de 100$ para
garantia da apresentação de sua proposta,
elevando essa Calção a 200$ na occasião da
assignatura do contracto, caução esta que re-
verterá para os cofres da estrada,si preferida
uma proposta, o proponenta recusar-se a as-
aignar o respoctivo cantracto, devendo os re-
cibos da primitiva caução sor c.a/libidos em
separado, á hora e dias acima indicados, no
acto da apresantaçao das propostas, que de-
vem estar em envolucros tachados, contendo
por Rira o nome dos proponentes.

O proponente exhibirá aa entregar a pro-
posta o ultimo conhecimento do im osto de
industriai e profissão.

As propostas para serem recebidas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
trarão os preços e devem ser por extenso,
escriptaa com tinta preta, saltadas devida-
mente, datadas e aasignadas, indicando a
residencia do proponente; serão abertas na
presença dos apresentautes e das que satisfi-
zerem os requisitos legaes acima indicados
proceder-se-ha em seguida e enumeração e
leitura.

Os contractos devem ser assIgnados dentro
do prazo de 15 dias, a contar da data da ap-
provação do Miniaterio da Iralustria, Viação
e Obras Publicas, sob pena de ser considerado
o proponente que o raio Szor como tendo
recusado e, portanto, sujeito á pena para esse
caso.

Escript,orio da Estrada de Farro do Rio
do Ouro, 6 de junho de 1900.-0 1^ escri-
pturario, Jotto Tamagnini de Abreu Navarro.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA CRIMINAL

O Dr. Caetano Pinto de Miranda. Montene-
gro, juiz da Camara Criminal do Tribunal
Civil e Criminal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por esta camara o cartorin do 2" escri-
vão, ertá sendo processado o réo ausente An-
tonio de Sauza, e pronunciado no art. 134 do
Corligo Penal; e tendo o processo corrido os
sons termos lotastes, e devendo ser submettido
a julgamento em sssaão da mesma camara,
no dia 30 do corrente moz, cito o intimo o réo
ausente Antonio de Souza para que compa-
reça á rua dos Invalides n. 108, ás 12 horas
do referido dia 30 deste mez. afim de sor jul-
gado, sob pena de revelia. E para que che-
gue ao seu conhecimento, mandei passar o
presente para ser :azado no lagar compe-
tente e outro de igual teor para ser publicado
no Diario Official. Dado e passado nesta Ca-
pital h'edoral, aos 5 de junta) de 19u0i E eu,
João Paz Raymunito, escrivão, o escrevi. —
Caetano Pinto de Miranda Montenegro.
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O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Criminal do Tribunal
Civil e Criminal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por esta camara e cartorio do 2° escri-
vão, está sendo processado o réo afiançado
Hera Luiz, e pronunciado no art. 330, § 4°,
do Codigo Penal; e tendo o processo corrido
aeas termos legaes, e devendo ser submettido
a julgamento em sessão da mesma camara,
no dia 30 do corrente mez, cito e intimo o
réo ailançailo Hen Luiz para que compareça
á rua dos Invalidas n. 108, ás 12 horas do
referido dia 30 deste mez, atim de serjulgado,
sob pena de revelia. E para que chegue ao
Reu conhecimento, mandei passar o presente
para ser afiliado no togar competente e
outro do igual teor para o Diario
Dado o passado nesta. Capital Federal, aos 5
de junho de 1900. E eu, João Paz Ra ymundo,
esc i vão, o escrev Caetano Pinto de Miranda
Montenegro.

cAmARA cOmmEaCIAL

De praça como pus:o de 20 dias, para a venda
rcemataçdo dos bens penhor idos a Eu-

genio Guilherme de Mag Carvalho,
em avtos de executivo hypothecario que lhe
more Augusto da Cunha Gomes.

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz,
servindo no impedimonto do Dr. Ataulfo Na-
potes de Paiva, juiz da Camara Commercial
da Capital Federal, etc.:

Faço sabor em como no dia 6 de julho pro-
ximo futuro, á rua dos Invalidas n. 108. ás
11 horas da manhã, depois da audiencia do
estylo, o porteiro dos auditorias trará em
publico pregão iu veuda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da. respectiva avaliação os bens abaixo de-
scriptos e avaliados: Avaliação: Os abaixo
assignados, avaliadores nomeados pelo Exm.
Sr. Dr. Julio de Barros Raja Ga.baglia, juiz
pretor, servindo no impedimento do Dr.
Ataulfo Napoles de Paiva, para avaliarem os
bens hypolbeeados e penhorados a Eugenio
Guilherine de Magalhãos Carvallio,a requeri-
mento de Augusto da Cunha Gomes, cum-
prindo o respeita ver mandado procederam
pela farma seguinte: um predio assobradado
á rua Luiz Parbosa n. 17, antiga rua Affonso
Celso, em Villa Isabel, tendo de frente 6a,52
e de fundo 9a ,30;siia forrnação,é de pedra cal
e tijolos, com porta e tres janellas e tres mez-
zaninos no porão, na frente, tudo com porta-
das de cantaria, dividido em duas salas, tres
quartos e cozinha, tudo assoalhado e forrado;
o porão todo aberto. No fundo um pequeno
quintal, todo fechado, no qual tem tanque
de lavagem o latrina ; dão o valor de oito
contos de réis ( 8:000$000 a Um outro predio
assobrada lo. á mesma rua Luiz Barbosa
n. 27, antiga rua Aff olso Celso, Villa
Izabel, tendo do frente 4m ,70 e de fundo
ll ín , 20; sua formação,é de pedra,cal e tijolos,
com porta e duas janellas na frente e doas
mezzaninos no p rãs, t udo com portadas de
cantaria, dividido em duas salas, dous quar-
tos e cozinha, tudo assoalhado e forrado. Ao
lado um pateo todo fechado, no qual tem
tanque par:: lavagam e latrina; dão o valor
de seis contos de reis (6:004000). Uma ave-
nida á rua Torras Ilomem n. 54 G, em
Villa Iza.bel, tendo na frente um corredor
que tem de lsraura 1%98 e de fundo 10a,76,
o qual servo de entrada para a avenida,
tem nesta. avenida nove casinhas de porta e
janella cada uma, tudo com portad.s de can-
taria, tem de fronte 2a rs ,a3 o da suado 6m,30,
dividida cada uma em s . ila o uni quarto.
Um pequeno quintal nos fundos de ca l a casi-
nha, no qual tu uma meia arria dividida
em cozinha, tanque de lav:12erti o quarto
com latrina. Etn avenida. est., edificada em
um terreno ,;11(' tem do largura. I "25 e de
comprimento :26 .",G3, sendo parto do terreno
nos fundos das predius de tu. 54 D e54 E da
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rua Torres Homem; dão o valor de quatorze
contos de réis (14 :000$1 00). Um predio terreo
á rua Torres Homem n.54 D,om Villa Izabel,
tendo de frente 3,68 e de fundo 70,94; sua
formoçãçi é de pedra, cal e tijolos, com duas
portas na frente e duas para o corredor da
entrada da avenida da rua Torres Homem
n. 54 C, sendo as portadas da frente de
cantaria e dos lados de madeira, dividido
em diversos commodos. No fundo um pu-
xado dividido em cozinha, tanque de la-
vagem e latrina. Este predio está edificado
em um terreno que tem de frente 30,68 e de
fundo 100,76, todo fechado, temi() uma porta
que dá para o corredor da avenida ; dão o
valor de tres contos de réis (3:000$). Um
outro predio terrais á rua Torres Homem
n. 54 E, com 5°,68 de frente e 7 f°,94 de fundo;
sua formação é de pedra, c il e tijolos,com tres
portas na frente com portadas de cantaria,
dividido em diversos countiodos. No fundo
um puxado dividido em cozinha, tanqua de
lavagem e quarto com latrina. Este predio
esta edificado em um terreno que tem do
frente 5'1 ,68 e de fundo 10°1,76, todo fechado ;
dão o valor de quatro coatos de réis (4:000$).
Importa a presente avaliação em trinta e
cinco contos de réis (35:000$). Rio de Ja-
neiro, li de junho de 1900—Antonio Joa-
quim da Silva Pontes.—Francisco José Cardia
Menezes. (Estava sellado). E quem os ditos
bens quizer arrematar deverá comparecer no
togar. dia e hora acima designados, onde o
porteiro dos auditorios os trará em publico
prégato de venda e arrematação a quem mais
dar o maior lanço &ferecer acima da aspe-
tiva avaliação; advertindo ao arramatante
o disposto no art. 550, § 2 0 , do decreto n. 737,
de 1850. E para constar passaram-se este e
mais dons de igual teor, para serem publi-
cados e anisados na fórma da lei pelo por-
teiro dos auditorias, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser jatas aos autos. Dito e passado nesta
Capital Federal. aos 13 de junho de 1900.
Eu, Jeão Souz i Pinto Junior, escrevente ju-
ramentado, e escrevi. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, o subscrevi.—Julio de Birros
Rajii

Terceira 1Protoria

Para citar credores incertos

O Dr. Rnymundo de Pennafort Caldas,
juiz da 3" Prataria do District° Federal etc.:

Faz saber aos' que o presente edital de
citação virem que por este juizo e eartorio
do escrivão que este subscreve corre uma
execução em que é exequente Manoel Joa-
quim de Oliveira e executado João Corrêa
Picanço, ao qual se fez penhora nos bens
existentes uni sua ca-a, á rua de S. Pedro
n. 237, os quaes foram em leilão no dia 14
de maio proximo passado, cujo producto se
acha nos cofres publicas, assignando-se ao
dito executado seis dias para allegar o que
timse a penhora, e deites foi lançado. Por
isso são os termos passar-se mandado de le-
vantamento da quantia de oitocentos e ses-
senta o sete mil e oitocentos róis (867$suo),
em deposito nos cofres publicos, que foi pe-
nhorada ; mas em conformidade com a pra-
tica e estylo, como teem de ser citados as cre-
dores incertos, que tainhem possam ter
direito ao levantamento, por isso os dei por
citados para, no prazo de dias, que cor-
rerão depois que. for este affixado pelo por-
teiro deste juizo, e aceusada a respectiva
certildo, opporern quaes luer artigos d . , pre-
feren ia que porventura tenham á quantia
em dep , sito, e isto siai pena Ir serem ;an-
çmfos, e :asar -se mandado de levantamento
mi fav•r do dito exequ ,nte, afim de ser ror
elle levantada a quantia referida. Terceira
Pretoria do Districto Fed oral, 13 de junho
do :afifa E eu, arlialo tido!: Soares Proença,
snreven te jiirto»entado, o subscrevi no impe-

dimento do oserivào.— Raynaucdo de Pen-
ri irar!, t'aft.ts.

Junho — 1900

Decima Segunda Preteria

De praça com o prazo de 10 cilas para venda
e arrematago dos bens penhorados a José
Ferreira da Silveira na acção de executivo
por alugueis que lhe move Luciano Au-

gusto

O Dr. JOS,5 Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
da 12° Pretoria da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias para venda e
arrematação virem que no dia 15 do corrente
mez, logo depois de finda a audiencia deste
juizo, o racial de justiça que serve de por-
teiro trará a publico prégão de praça para
venda e arrematação os bens penhorados
á José Ferreira da Silveira na acção de
executivo por alugueis que lhe move Lu-
ciano Augusto, cujos bens são os se-
guintes: um espelho oval de medalhão, dou-
rado, 40$; um balcão grande de pedra mar-
more. 70$; um dito grande de pinho, enverni-
zado. 50$; um mostrador envidraçado para do-
ces, 30$; um varejo de pinho para cigarros,
20$;um dito para doces, 10$; uma caixa de pinho
com tampa. 6a; um deposito para gelo, de
pinhon; uma armaaio de pinho para cigarros,
10$; duas prateleiras de pinho envernizadas,
para portas, 8$; um étagére de pinao com
quatro prateleiras de marmore, 30$; cinco me-
sas redondas de marmore com pés de ferro,
25a; 24 cadeiras austriacas com assento de pa-
lhinha, 72$; dous depositos para refrescos, de
folha, 6$; um tympano electrico, 3$; 20 dem-
positos para doces, vidro, 30$; tres bilhares
tendo dous o panno estragado, 800$000;
tias taqueiras incompletas. 12$ ; tres taboas
de marcação, 12.$ troa cabides, 9$; uma ta-
lha com filtro. 10$; um relogio de parede,
americano, 1 2$; um espelho oval, moldura
de vinhatico, ; um armaria de pinho, es-
tragado, 9$ ; uma mesa redonda, de jaca-
randa, 6$ ; uma dita de pinho, velha, 2$;
33 tacos, 40$500 ; tres bolas para bilhar,
1 00$ ; um terno do jogo para centro de
bilhares, 15$ ; 46 latas de peixe em conserva,
46$; 60 garrafas de vinho Chateau, 70$
uma mesa de pinho com p çs torneados, 4$;
14 litros de vinho do Porto, de barril,
'76$; 26 meias garrafas de cerveja nacio-
nal, 2$700 ; 24 garrafas de dita, 4$800 • 16
meias garrafas do agua de Selterz, 4$800;
seis garrafas de Paraty, l$500; 35 garrafas
de capila, 7$; 11 garrafas de aniz escar-
abado 11$ ; 14 garrafas de vinho Miranda
8$400 '• tres ditas de Amer Picou, 6$ ; tres
ditas de aperital, 6$; sete garrafas decognac,
21$; nove ditas de licores. 27$; quatro moias
ditas do bitter, 6$ ; 17 vidros de conservas,
34$ ; duas latas de doce, 1$ ; duas latas de
kilo. manteiga Demagny, 8$; uma dita na-
cional, 1$500 ; uma dita de paio, 2$ ; sete
latas de petitspois, 4$900; 30 latas de doce,
15$; 11 pacotes de maizena, 3$
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diversos de vidro, 5$200; um lote de gar-
rafas vasias, 8$: quatro tinas para palmeiras,
4$ ; um lote de saccos do papel, 1$ ; uma
balança de ferro com concha de metal,
faltando sete pesos, inclusive o de 5 kilos,
30$ ; uma macbina para engarrafar, 10$;
um trem de cozinha, 5$. Avaliamos tudo
em 1:823$300.

E quem os mesmos pretender, deverá com-
parecer no dia, hora e lagar designados, afim
de effactuar-se a praça e serem os mesmos
aandidos a quem mais der e maior lanço
offerecer sobre a avaliação, ficando o arren-
matanto obrigado no acto da arrematação

exhibir o preço da mesma ou dar fiador
idoneo que garanta o juizo. E para constar,
la arou se o presente e outro do amai teor,
que serio publicados e affixados naafórma'da
lei. Dado o passado na 12 Preteria, aos 6'de
junho do 1900. E eu, Antonio Gonçalves de
Lima Tarres, escrivão, o subssrovi. — Josd
Ovdie Milectindeç Romeiro.

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1900


